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. frjad de l V a t i c a n o - - E s t a m a ñ a n a h a n t e r m i n a d o en 
p i c a ñ o los e j c r d c m s e s p i r i t u a l e s . A las 9.30 d ™ 

el f 5e la p r e d . c a c . o n final, e l Pad re San to , desde a pc^ 
P ' S a s a c r i s t í a , donde todos los d.as ha .seguido las 
Meditaciones , se t r a s l a d o a l a l t a r de la c a p i l l a N Í Í 
t r . * P ^ a dar a todos los p a r t i c i p a n t e s la b e n d i c i ó n p a p a l . 
^ ta rde , Su S a n t i d a d r e c i b i ó en a u d i e n c i a p r i v a d a ai 

i ^ r ^ p - Fe"e!írini'dc 1 

o m i n g o , 9 d e d i c i e m b r e d e 1 9 5 1 
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HOY, CUESTACION i^UB J C A 

d e A U X I L I O S O C I A L 

e n l a c a p i t a l y p u e b l o s 

d e l a p r o v i n c i a , c o l o ­

c á n d o s e e l e m b l e m a 

C A C E R E S 

D E L E S T A D O 

P f P I É S | j É 

_ ¡I 

la esposa del Caudillo pres id ió en San Francisco el 
Grande la tiesta de la Inmaculada 

En Toledo ofició de Pontifical el Cardenal Primado 
M a d r i d . — C o n m o t i v o de la 

iestividad de la P u r í s i m a 
Concepc ión . P a t r o n a d e l A r -
jna de I n f a n t e r í a y de d i v e r ­
j a Cuerpos d e l E j é r c i t o es­
pañol, esta m a ñ a n a es tuvo en 
ej pa lac io de E l P a r d o c u m ­
pl imentando a Su Exce l enc i a 
el Jefe d e l Es t ado y Genera­
lísimo d e los L j é r c i t o s , u n a 
Comisión f o r m a d a p o r g e n e 
rales y jefes p e r t e n e c i e n t e s a 
las c i t adas A r m a y C u e r p o , 
(Logos.) 

EN SAN' FRANCISCO EL 
GRANDE 

M a d r i d . — L a esposa de Su 
Excelencia e l Jefe d e l Estado 
ha a s i s t i do es ta m a ñ a n a a l a 
solemne m i s a c e l e b r a d a en l a 
bas í l i ca de San F r a n c i s c o e l 

prande a expensas de l a Jun­
ta de D a m a s d e l a C o f r a d í a 
de la I n m a c u l a d a Concep­
c ión . P a t r o n a d e l A r m a de 
I n f a n t e r í a , d e l Es tado Mayi»1 
dc laS Of ic inas M i l i t a r e s y d e l 
Cuerpo de I n t e r v e n c i ó n M i l i 
tar. 'MffiÁ 

D o ñ a C a r m e n P o l o de Fran­
co f u é r e c i b i d a a la p u e r t a 
del t e m p l o po r los m i n i s t r o s 
del E j é r c i t o , M a r i n a , I n d u s . 
tria y A i r e , e l a r z o b i s p o de 
Sión, v i c a r i o g e n e r a l cas­
trense y o t r a s a u t o r i d a d e s . 
R i n d i ó h o n o r e s u n a c o m p a ñ í a 
del b a t a l l ó n d e l M i n i s t e r i o 
del_ E j é r c i t o , c o n b a n d e r a y 
banda de n n ^ i c a . 

•Durante el s a n t o s a c r i f i c i o 
la esposa de Su E x c e l e n c i a 
ocupó u n r e c l i n a t o r i o en e l 
rellano q u e da acceso a l a l 
tar m a y o r , y o t r o e l a r z o b i s ­
po de S i ó n , que se s i t u ó en 

e l p r e s b i t e r i o . F r e n t e a l a!^ 
t a r . q u e se h a l l a b a p r o f u n d a ­
m e n t e i l u m i n a d o y a d o r n a d o 
c o n flores y a t r i b u t o s d e l A r ­
m a de I n f a n t e r í a , se c o l o c a , 
r o n los m i n i s t r o s , los t e n i e n ­
tes g e n e r a l e s S a l i q u e t , M o s -
c a r d ó , A s e n s i o , B a r r ó n , Gon­
z á l e z B a d í a , E s t e b a n I n f a n ­
tes y e l c a p i t á n g e n e r a l M a r ­
t í n A l o n s o , y d e m á s n u m e r o ­
sos g e n e r a l e s , jefes y ó f t r i * 
les de t odos los C u e r p )s y 

A r m a s . 

Of ic ió e l c o r o n e l c a p e l l á n 
de las f u e r z a s d e l a Casa m i 
l i t a r de Su E x c e l e n c i a e l Jefe 
d e l E s t a d o , d o n L o o p o l d o M a ­
r í a de C a s t r o y l a c a p i l l a i n ­
t e r p r e t ó u n a m i s a de P e r o s ! 
a t res v o c e s . T e r m i n a d a é s t a 
e l v i c a r i o g e n e r a l c a s t r e n s e , 
d o c t o r M u ñ o z Y e r r o , d i ó la 
b e n d i c i ó n p a p a l , e x p r e s a m e n ­
te c o n c e d i d a p o r Su S a n t i d a d 
a todos los c o n c u r r e n t e s . 

L a esposa d e Su E x c e l e n c i a 
y los m i n i s t r a s f u e r o n desp*. 
¿ i d o s c o n l o s m i s m o s h o n o r e s 
que a l a l l e g a d a y p r e s e n c i a ­

r o n , o l desfi le de las f u e r z a í 
f o r m a d a s a l a p u e r t a d e l 
t e m p l o . ( L o g o s . ) 

• EN TOLEDO 

T o l e d o ^ — E l c a r d e n a l p r l -
r j a d o , d o c t o r P l á y D e n i 
h a o f i c i a d o u n s o l e m n e p o n t i ­
f i c a l c e l e b r a d o e n l a C a t e d r a l 
í - n l e l a i m a g e n de l a P u r í s ' -
m a q u e r e c i b i ó c u l t o d e n t r o 
c e l A l c á z a r , d u r a n t e e l ase­
d i o a 1?. f o r t a l e z a . A l finM 
d i ó la b e n d i c i ó n p a p a l a los 
fieles. 

L a A c a d e m i a de I n f a n t e r í a 
h a c e l e b r a d o l a fiesta d c su 
P a t r o n a c o n u n a m i s a . De^ 
p u é s h u b o c o m p e t i c i o n e s de ­
p o r t i v a s y c e r t á m e n e s l i t e r a 
r i o s y a r t í s t i c o s . 

T a m b i é n se h a i n a u g u r a d : ' 
l a n u e v a sa la p a r a c i n e y 
t e a t r o d c l a A c a d e m i a de I n ­
f a n t e r í a . 

Esta noche hay u n %i"<in 
b a ü e d e g a l a , p a r a e l q u e se 
h a n d i s t r i b u i d o LsOO i n v i t a 
c l o n e s . ( L o g o s . ) 

Condecoraciones españolas a tres 
diplomáticos colombianos 

E l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , s e ñ o r R u i z 
e l a c t o de hace r e n t r e g a d c la e n c o m i e n d a de 
A l f o n s o X e l S a b i o a d o n E f r a i n Casafs, uno de 

c o l o m b i a n o s g a l a r d o n a d o s 
( F o t o V i d a 

J i m é n e z , e n 
la O r d e n de 

los i l a s t r o s 

Nuestra Señora 
de Loreto, patro­
na de la aviación 

española 

D i s c r e p a n c i a e n P a n m u n j o n 

sobre l a g u a r n i c i ó n de l a s i s l a s 

c e r c a n a s a Corea 

£a Fusan se manifiestan los estudiantes 
contra el armisticio 

J P a a m u n j o n . — ¡ a reunión do 
esta, mañana Jos delegados de las 
Naciones Unicas insistieron en 
no entregar las isiias silbadas 
frente a Corea sin el correspon-
d.'ente ajuste. L o s comunistas in, 
sfctieroíi en que Ja» entregasen 
sin Ql citado ajuste. 

provisional redactado por el d& 
Jos piuntos dc referencia t'el pro., 
•grama •d)e lia propuesta nuevi 
ComJsián da* Desarme, entre lo> 
que figura i'ia proftibición incon 
dkrional CVÍ la bomba atómica . 
los Occidenuies b&n refterado 
que air deseo es que se elimine la 

Ofrenda de l a b a n d e r a de F i l i ­

p i n a s a l a V i r g e n de l P i l a r 

Fué hecha por el embajador, al que 
ofreció una comida el Ayuntamiento 

zaragozano 

El R i i i f l ile IÉDIÉ " l a V i i " D i n 28 

l í l É ó ÍP> ttinte, la MÉM da la 

Misa de Pontifical en la S. !. B. Catedral 
y reparto de premios 

Zaragoza.—Esta mañana 5C ce- dera dc Filipinas en el Pil 

S i n 'cuerdo se pasó al único bomba y no que meramente 
otro punto esluciado durante 5> 
ta s e s ión , qiie' t erminó ai la una 
de la larde, 

Torne c l j c que se trataba di? 
derecho de las Naciones Unicas a 
que sus baicos naivegasen l-bre-
tnonie por adta mar. 

ix)s par'amontairios aliados hl 
cicron 'onstar que m a n t o i K ' r á n 
las fuerzas armadas fuera de l"s 
agiuag j u r sdiccionaJes. efe acu 'rdo 
con el Derecho Internacioml , 
que no ceden sus derechos a nr 
veigar por alta mar a l norte da 
ia zona deümillitarizada. 

Los dclogaicos acordaron levan­
tar Ja sesión durante media hora 
para, ailmorzar. E n efi cemunica-
do dato por la m a ñ a n a , tras una 
breve evpl icac:ón de haber discu-
lido, se hace constar: No hemos 
hecho progresos. (Efe . ) 

¡PROTESTA D E L StTR 

Fusán (Corea del S u r ) . — Mi , 
llares de estudiantes surcoreanos 
sc manifestaron e^ta mañana poi 
terdeia vez en las calles de F u -
tóm, para protositar contra el af-
tiiUMcfc) temporal, que no ofrece 
garantías de paz permanente, a 
mov miemto ha sido inspirado 
por elememtos hostiles deii Go­
bierno ce Corea del Sur . respec, 
to a cualquier armUlicio 
permita Ja div is ión del pais y 
haga posible que se mantenga 
con stan k m ci te tía amenaza da 
Jnivar>:'6rt roja, como ocurrió en 
3,950. (Eife.) 

S I N REBOLUCIOr? 

\Parl5.^-a-flis cuatro grandes no 
han pod do comipleiar esta mañn 
¡m er informe qde al lunes por 
la tarde ban «le pa^cniar sobra 
Oji desarme a la C o m s i ó n Poli-
tica d;e la Asaml^ea Generaíl d» 
»Ja O N U . Como se ha C'fho, se 
reunirán de nuevo «n la manan» 

de L o r e t o , del lunes, para 'trataar de uCftinnaí 
^na, en r e n d í - ^ informe en cuest ión . 

Padi l la Ñ e r v o , presidente d4 
ja Sutocomisión, dijo que las Par" 
te.» se habían puesto- de acuerdo 
sohne una serie úe puntos aún nrt 
itsufíltos. al f & t & t l r o infornui 

¡la prohiba y que ello no pu;ode 
hacerse ^mientras no ¡.e hayan es-
•Isbleriido y iliallers lunvio.nan. 
do dhcaameiíte contralles a prus 
ba de cngaiños. 

(Parece que ''os Occk^entales es­
tán tratando de 'BliminaT la re-
daación' Pad Ola Ñ e r v o como 
procodiínienlo que deje a saSvo 
en todo lo posible el proipio óeil 
deiogaclo mejicano. (Efe.) 

,!ebró en el templo del Pi lar, con 
toda solemnidad, la ceremonia do 
entrega de la bandera dc F i l ip i ­
nas a la Virgen del Pilar, para 
que sea colocada con las demás 
banderas de los Estados hlspauo-
americanos. 

E l emibajador dc Fil ipinas, don 
Manuel V. Moran, que llegoi Í 
Zaragoza exclusivamerloe para 
wtg acto, acompañado dol agre­
gado militar señor Hornándcz, el 
agregado comercial , señor Z a , 
'mora; secretario de embajada y 
esposa. 

Fueron recibidos por Todas las 
autoridades locales y rcpiiescma-
ciones de Zaragoza, en la plaza 
de la Cátedra!. 

E l embalador, acompañado del 
capitán general, pasft revista a 
un escuadrón de Caballería que le 
rindió honores. 

A las puerltas de la Catedral 
rué recibido por el Cabildo ei, 
picno. 

El arzobispo dc Zaragoza, doc­
tor Oomencch,' ntflcló una misa 
de medio pontifical, y al terminar 
la ceremonia el embajador dc 
Fil ipinas, en nornlbre del pueblo 
filipino y del presidente, ¡hizo 
entrega de la bandera que se di-
dica a la Virgen del Pilar. Lavó 
en dldho acto un̂ s emoc onada 
ofrenda, a la que contestófi eí 
arzobispo, doctor Oomenech, el 
tua] dió la* igracias en nomíbr« 
*le Zaragoza a la Virgen del [Pilar 
y g losó el sim'bolismo de la ban-

r de 
pue. 

r€sesteiar> m a ñ a n a los a v i a d o -
t r o n ^ 3 " 0 1 6 5 ^ su excelsa Pa-
^ j a Nues t ra S e ñ o r a de L o -
^ v t n i a a d v o c a c i ó n de M a -
a q u J ^ d a en el p r o d i g i o 

W l a c a s a h u m ^ d e 
pí)rtada por Cos a i r e s p o r 

NeaJ:05 :Cales e n c : n t r i r o n 
<lt; \ i t l ^ ^ ^ s o s Caba l l e ros 

^ u n ; ; SU ^ r - o n a l o . 
bo r r a r s e en 

^ e las huel las he ro icas 
? i a t W c r y a r r o j 0 de 

S ^ t rutas 

Se i g n o r a e l d e t a l l e de l a p r o ­

p u e s t a de P a d i l l a Ñ e r v o 

s o b r e e l d e s a r m e 

PESO SE SABE QUE CONDUCIRA AL NOMBRA 

MIENTO DE UNA COMISION DE DOCE NACIONES 
par i s> Rus i a ha a p r o b a d o i M é j i c o , en u n ú l t i m o esfuerzo 

la f ó r m u l a d c c o m p r o m i s o su- j p o r r e so lve r e l e s t a n c a m i e n t o 
g e r i d a p o r e l p r e s i d e n t e de la e n que !/os 
A s a m b l e a d e las Nac iones U n i - e n c o n t r a b a n 
das , L u i s P a d i l l a Ñ e r v o , de 

la Virgen, que bendecirá al 
.blo filipino. 

Después de esta ceremonia se 
cantó una Salve y el cmibajaai 
subió al camarín de la Virgen 
para adorar el manto. 

Después , en la sacrist ía , firmo 
en eí libro de oro de] templo d a 
P i l a r y admiró después c\ joyero 
de la Virgen. , 

A mediodía asist ió a una cojnl-
da invitado por el Ayuntamicnio, 
a la que ns i í t icron todas las auto, 
ridades, y por la ¡larde a una re­
unión del Consejo cel Instituto de 
Cultura Hispánica de Aragón , que 
presidió el doctor Domencch, 

A úl t ima ¡hora de la tarde pre­
s id ió el Rosario llamado del De­
voto, en d que figura el gran fa­
rol de ia hispanidad. (Logos.) 

A y e r , con m o t i v o de l a fes­
t i v i d a d de l a P u r í s i m a Concep­
c i ó n , P a t r o n a d e l A r m a de I n ­
f a n t e r í a , se c e l e b r ó en l a San­
ta I g l e s i a B a s í l i c a C a t e d r a l 
u n a m i s a de p o n t i f i c a l , c o n 
a s i s t enc i a d e las a u t o r i d a d e s 
m i í i t a r e , s y c i v i l e s d e la c i u ­
d a d . 

A las d i e z de la m a ñ a n a se 
h a l l a b a n y a n u m e r o s a s a u t o r i ­
dades y u n b a t a l l ó n d e l R e g i ­
m i e n t o de I n f a n t e r í a " l a V i c ­
t o r i a " n ú m e r o 2ft, c o n b a n d e ­
r a y b a n d a s d e m ú s i c a y co r -
m-tas y t a m b o r e s , en e l a t r i o 
d e la C a t e d r a l . M o m e n t o s des-
p t í bS t h i c i e r o n su l l e g a d a los 

exde l en t ' i s lmos s e ñ o r e s g o b t r -
nado re s c i v i l y m i l i t a r y e l 
i f i u s t r t e i i no y r eve rcnd i Isimo se­
ñ o r o b i s p o de la d i ó c e s i s , doc­
t o r B a r b a j o Viejo*, q u e f u e r o n 
r e c i b i d o s p o r las d e m á s au to -
rii.da.des. E l c o r o n e l ' di>l R e g i ­
m i e n t o , s e ñ o r V a l l e d e l Rea l , 
r e c o g i ó d c mano.s d e l abande­
r a d o , !a b a n d e r a , y e n t r a n d o 
e n e l t emp ' .o , l a c o l o c ó a l l a ­
d o de la E p í s t o l a . 

El a l t a r m a y o r se í n c o n t r a -
ba p rofusa j r . en te e n g a l a n a d o 
d c f l o r e s y r epos t e ros y daba 
g u a r d i a la e scuadra de gastan 
d o r e s . 

La m i s a f u é o f i c i ada p o r e l 
o b i s p o de la D i ó c e s i s y a l fi­
nal; de la c eDemon la d i ó la 
b e n d i c i ó n p a p a l . 

E l i l u s t r i s i m o . s e ñ o r m a g i s 
t r a l d e la S . i . C , d o n C á n ­
d i d o V i í r r i c j o , o c u p ó l a s ag ra ­
da c á t e d r a , e x a l t a n d o las v i r ­
t u d e s y g r a c i a s de la P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n . 

L a p r e s i d e n c i a m i l i t a r , que 
sc h a l l a b a s i t uada en la p a r t e 
del E v a n g e l i o , fué ocupada 
p o r e l e x c e J e n t i s i m o s e ñ o r g o ­
b e r n a d o r m i l i t a r de la P l a z a , 
g e n e r a l d o n R i c a r d o A l o r v 
so V eS a; c o r o n e l d e l R e ­
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a , s e ñ o r 

E l g o b e r n a d o r m i l i t a r y a u t o r i d a d e s p r e s e n a ¡ a n d o e l des f i l e 
e n l i a P l á z a de A n a y a 

. ' ( F o t o G u z m á n G o m b a u . ) i 

L O S I N G L E S E S 

c o m i e n z a n a c o n s t r u i r u n a 

n u e v a c a r r e t e r a , c o n t r a l a o r ­

d e n d a d a p o r e l G o b i e r n o 

e g i p c i o 

E s t a a n u n c i a 

l a f u e r z a i» 

q u a r e s p o n d e r á 

c o n l a f u e r z a * 1 

del 
t r a z a r o n 
e spac io . 

I0S *me H p ° s í r a r á n de h i n o -
ia V i r g e n 

V i s t 0 * a ^ c u e n í a n en 
H ' r,ntfen r)n t 2 n t o s t r i u n -

<!<• K uSl,s espadas a los 

i a revisión del 
tratado de paz con 

Italia 

Washinigton. — El embajador 

italiano, Alberto Tacliano, ha en­

tregado hoy una nota al Departa­

mento de Estado, en la que se 

solicita de los Estados Unidos la 

revisión del Tratado de Paz com 

j ta l .a . (Efe.) , ^ i i íl 

El Adelanto 
es e l d i a r i o m á s a n t i g u o 

áv la c a p i t a l y p r o v i n c i a 

c u a t r o g r a n d e s se 
c o n m o t i v o d e l 

p r o y e c t o de d e s a r m e , p e r o las 
p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s h a n 
r e a c c i o n a d o c o n f r i a l d a d . Ncr> 
vo b a r e h u s a d o d e c i r l o que 
contenga su " n o t a de c o m p r o ­
m i s o " , p e r o se cree que la 
j u n t a a que los c u a t r o g r a n - i 
des e s t a b l e z c a n u n a c o m i s i ó n 
de d e s a r m e de doce p o t e n c i a s . 
(E fe . ) ' 

SE IGNORAN D E T A L L E S 

P a r í s . — P r o b a b l e m e n t e has- ¡ 
ta e l lunes no se s a b r á c o n a l ­
g ú n de ta l l e el c o n t e n i d o d e l 

p l a n de P a d i l l a Ñ e r v o r e l a t i v o 
al d e s a r m e . 

A l t e r m i n a r la r e u n i ó n de 
esta m a ñ a n a dc los c u a t r o 
g r a n d e s n o h u b o c o m u n i c a d o 
o f i c i a l . Ha s i d o la p r i m e r a re­
u n i ó n c o n j u n t a d e d i c a d a a 
d i s c u t i r e l p l a n q'ue f u é a p r o ­
b a d o ayer ' p o r V i c h i n s k i en 
c o n v e r s a c i ó n p r i v a d a con Pa-, 
rtilla. (E fe . ) 

E l Ca i ro , -—El M i n i s t e r i o de! 
I n t e r i o r h a c o m u n i c a d o que 
los o b r e r o s l l e g a d o s de M a l t a 
a P o r t S a i d a b o r d o d e l b a r ­

co b r i t á n i c o " P r o v e n z a " , fue­
r o n d e s e m b a r c a d o s a l a fue r ­
za p o r las a u t o r i d a d e s i n g l e ­
sas, a pesar de l a n e g a t i v a 
de las a u t o r i d a d e s e g i p c i a s a 
a u t o r i z a r su d e s e m b a r c o . E l 
c o m u n i c a d o c a l i f i c a l o o c u ­
r r i d o de " q u e b r a n t a m i e n t o de 
las l eyes d e l p a í s " , y a ñ a d e 
q u e no se h a a b a s t e c i d o a l a 
n a v e n i se le h a a u t o r i z a d o a 
z a r p a r . ( E f e . ) 

L A NUEVA C A R R E T E R A 
S u e z . — T r o p a s y bata l lones , 

de t r a b a j a d o r e s b r i t á n i c o s 
h a n r e c i b i d o o r d e n es ta m a ­
ñ a n a de c o m e n z a r la d e m o l i ­
c i ó n de u n a p o b l a c i ó n á r a b e 
y e m p e z a r la c o n s t r u c c i ó n de 
u n a n u e v a c a r r e t e r a m i l i t a r , 
d e sa f i ando a s í l a a m e n a z a d e l 
G o b i e r n o e g i p c i o d e " r e s p o n ­
d e r á a la t u e r z a c o n l a f u e r z a " 
si sc l leva a d e l a n t e d i c h o 
p l a n - * 

E l g e n e r a l E r s k i n e ha o r ­
d e n a d o a los h a b i t a n t e s de l a 
p o b l a c i ó n de O m r o m a n que 
e v a c ú e n sus h o g a r e s , asi . J -
m o que los e d i f i c i o s sean de­
m o l i d o s a l ras d e l s u e l o pa . i 
e v i t a r t o d o nuevo i n t e n t o de 
t e n d e r u n a emboscada a «^s 
t r o p a s b r i t á n i c a s . ( E f e . ) 

E M P I E Z A N LAS OBRAS 
Suez ( u r g e n t e ) . — L á P o l i ­

c í a e g i p c i a h a a v a n z a d o so­
b r e los s u b u r b i o s de este d i s ­
p u t a d o p u e r t o h o y s á b a d o , 
d i s p u e s t a a hace r f r e n t e " a l a 
f u e r z a c o n l a f u e r z a " , j 

Este r e f u e r z o de l a P o l i c í a 
,ha s i d o o r d e n a d o p o r habe r 
h e c h o r a so o m i s o los b r i t á n í - 1 

eos de las d e m a n d a n de los 
e g i p c i o s de suspender la cons­
t r u c c i ó n d e la c a r r e t e r a p r o ­
t e g i d o s p o r p a r a c a i d i s t a s b r i -
t á n i c o s de c h o q u e , l o s i n g e ­
n i e r o s d e l E j é r c i t o h a n c o ­
m e n z a d o las o p e r a c i o n e s d e 
n i v e l a c i ó n , c o m o es taba a n u n ­
c i a d o , p a r a t e n d e r u n a nueva 
v í a s e g u r a de c o m u n i c a c i ó n 
a t r a v é s de c i e r t o n ú m e r o de 
v i v i e n d a s de á r a b e s has ta la 
i n s t a l a c i ó n d e l filtrado de 
agua q u e abas tece a la g u a r ­
n i c i ó n de Suez , y c u y a i n s t a ­
l a c i ó n e s t á v i r t u a I n t e n t e a i s ­
l a d a . ( E f e . ) 

EUERZAS DE W.O' l E C 
CION 

Suez ( u r g e n t e ) . — s e i s m i l 
s o l d a d o s b r i t á n i c o s , p r e c e d i ­

dos d e f u e r t e s u n i d a d e s dc 
t a n q u e s , c a r r o s b l i n d a d o s y 
a r t i l l e r í a v i g i l a n e l á r e a en 
t o r n o a l a c a r r e t e r a q u e se va 
a c o n s t r u i r a pesar de las 
p r o t e s t a s d e l G o b i e r n o e g i p ­
c i o . ( E f e . ) 

UN POCO DE C A L M A 

S u e z , — E n e s p e r a de r e c i ­
b i r i n s t r u c c i o n e s d e E l C a i r o , 
las a u t o r i d a d e s e g i p c i a s "de 
Suez d a n a su P o l i c í a con­
t r a o r d e n en c u a n t o a su m a r ­
cha c o n t r a los ing leses " p a r a 
r e s p o n d e r a la f u e r z a c o n l a 
f u e r z a " » 

A p e t i c i ó n de las a u t o r i d a ­
des l oca l e s e l g o b e r n a d o r de 
Suez , i r a b h i d i . Z a k i o i l u l i , 
o r d e n ó a l a P o l i c í a que sus­
pend ie se su m a r c h a , d e s p u é s 
de h a b e r s e a t r i n c h e r a d o en 
sus p o s i c i o n e s las f ue r za s 

• b r i t á n i c a s de p r o t e c c i ó n de 
^la c o n s t r u c c i ó n , de la ca r r e ­

t e r a ¿ las i n s t a l a c i o n e s de (U-
t r a d o de a g u a , ( E l e . ) 

Va l l e d e l R e a l ; c o r o n e l d e l Re- i 
g l m i e n t o de I n g e n i e r o s , s e ñ o r i 
Ñ a n c l a r e s ; t e n i e n t e c ó f o n e l je- i 
fe d e l D e s t a c a m e n t o de A v i a 
c i ' ó n , en M a t a c á n , s e ñ o r P o m 
b o ; t e n i e n t e c o r a n e l d e l B a t a 
l l ó n de T r a n s m i s i o n e s , s e ñ o r '[ 
P o v e d a n o ; c o r o n e l jefe de la j 
Z o n a , s e ñ o r S á n c h e z U z u r l a - | 
g a ; t e n i e n t e c o r o n e l je fe de i 
l a Ca ja dc R e c l u t a s , s e ñ o r j 
l l l e scas ; jefe de los S e r v i c i o s 
de I n t e n d e n c i a M i l i t a * " , co­
m a n d a n t e d o n G u i l l e r m o Pez-
z l ; je fe de la P o l i c í a A r m a d a y 
úv. T r á f i c o , o a p í t á n f. ^ l i o n a ¿ 
jefe de in M i l i c i a i n i v e r J ) ; , : ' 
f i a . c o m a n d a n t e Tope^-e; j e f e , 
d e l Tc-rcio d e F r o n t e r a s , te-1 
n le roté ( o r o n e l B e c e i r o ; eo-
m a n d a n le je fe de Juzgados Mi-; 
l i t a r e s , s e ñ o r Sa laza r y d is - i 

los d i s t i n t o s g a l a r d o n e s y p r e ' 
m i o s a a q u e l l o s que p o r e l 
e j e m p l a r c o m p o r t a m i e n t o l o 
h a b í a n m e r e c i d o . 

S e g u i d a m e n t e los jefes y_ 
o f i c i a l i d a d de l R e g i m i e n t o Ob­
s e q u i a r o n a las a u t o r i d a d e s e 
i n v i t a d o s con i t n e s p l é n d i d o 
l u n c h , A l final d e l m i s tmo e l 
s e ñ o r Va l l e d e l Real h i z o en^ 
t r e g a a los s e ñ o r e s P é r e z Sa i -
cedo y V i ñ u e l a C o r p o r a ' e s de 
u n d i p l o m a e i n s i g n i a , respec­
t i v a m e n t e , p o r e l a p o y o y c o -
l a b o r a t c i ó n en b e n e f i c i o d e l o s 
cppicuxsos, d s l j e e s l m i e n t o . . 

E l g o b e r n a d o r m í l i í t a r , .se­
ñ o r A l o n s o V e g a , b r i n d ó 
p o r l a p r o s p e r i d a d de Espa ­
ñ a , p o r su E j é r c i t o y p o r e! 
C a u d i l l o . 

Con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d 

L u í re2a ME los p r e m i o s a lias c lases y1 moldados e n e l C u a r t e l 
de I n f a n t e r i a , ac to p r e s i d i d o p o r l a s p r i m e r a s au to r f ldades 

( F o t o G u z m á n G o m b a u . ) 

t i n t o s . Jefes y o f i c i a l e s de o t r o s 
cue rpos de la g u a r n i c i ó n y re*, 
p r é s e n tac iones . 

En la p r e s ideme ia d V i l se 
e n c o n t r a b a n ; e l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l de l a 
p r o v i n c i a , d o n J o s é L u i s T a ­
beada G a r c í a ; d o n Car los Gu­
t i é r r e z de C e b a l l o j , p r e s i d e n t e 
de la D i p u t a c i ó n : r e c t o r de Ta 
U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a , s e ñ o r 
T o v a r ; d e l e g a d o de T r a b a j o , 
d o n P e d r o M u ñ o z ; fiscal de 
Tasas, be-ñor Pena O l a n o ; m a 
g i s t r a d o de la A u d i e n c i a , d o n 
ATOféi M a r t í n e z A g u a d o ; te» j 
n i e n t f fiscal de la Audiencia*' 
d o n F e r n a n d o A l a m i l l o ; j u e z 
m u n i c i p a l , s e ñ o r R í o s ; de le ­
g a d o d e H a c i e n d a , s e ñ o r V e i - 1 
g a ; c o m i s a r ios dc P o l i o i a , se­
ñ o r e s Z a r c o y C a l a m a ; jefe d e l ' 
D i s t r i t o F o r e s t a l , s e ñ o r G ó m e z 
R e d o n d o ; jefe d e E . v t a d í s t i c a , 
s e ñ o r C a m a r a s a ; d e l e g a d o d e l 
M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , s e ñ o r G ó m e z Canto­
n a ; p r e s id t -n t e de la C á m a r a de 
C o m e r c i o , s e ñ o r V i ñ u f l a C o r p o 
r a l e s ; jefe de l a C r u z R o j a , 
s e ñ o r P é r e z Sa l cedo ; c ó n s u l 
de F r a n c i a y c ó n s u l dc P o r t u ­
g a l y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s y 
r ep rcscn tac io tu>s de d i s t i n t o s 
o r g a n i s m o s y e n t i d a d e s . 

C o n c i u dai l a s an ta m i s a , las 
a u t o r i d a d e s se t r a s i a d a r o n a la 
P raza d e A n a y a , des f i l ando a 
c o n t i n u a c i ó n p o r l a ca l l e de 
la R ú a e l b a t a l l ó n d e I n f a n t e ­
r í a con b a n d e r a y bandas de 
t r o m p e t a s , t a m b o r e s y m ú s i c a . 

A c o m t i n u a c i c n a u t o r i d a d e s 
y t r o p a se d i r i g i e r o n a l cuar ­
t e l de I n f a n t e r í a , e n d o n d e 
f u e r o n e n t r e g a d o s a los sub­
of ic ia les y p e r s o n a í d'e t r o p r i 

dc la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n se. 
s i r v i e r o n a l a t i o p a c o m i d a s , 
e x t r a o r d i n a r i a s , c o m o a s i m i s 
m o e n los loca les d e l T e a t r o 
G r a n V i a y " H o g a r d e l So lda ­
d o " se p r o y e c t a r o n p e l í c u l a s 
de g r a n i n t ' r é s . 

dis ra m m 

Visiiá ia nueva casa de la 

Asociación de la Prensa 
Zarago/ai. A las eos de ía 

tande Heg-o ai . diiredtor general ds j | 
Piensa, u & j i Juan A p a n c i o . 

Su d i r i g i ó directamente a !» 
IWIogarKV, P r o v k i d a ü ; ü e l M i n l -
torio dc I i í lo iJ i iac íán y Turi 'siriío, 
donde fué r t t i b i d o por el dets-
gado, setT-etaíriu y cUréctíiyos ds 
ta Asociaron , de la PreiifVJ,. A l l í 
caimbió improaones v j b r o fort ' 
prolb.lemas p^óÜiitkos J o c a ^ y 
<.eguidamente m a r c l t ó ari -Umiplr:, 
dQ[ P i a r , Ounde o r ó en I» c a p ^ • 
l i a dé tfa V i r g e n . 

Despiués as^ititió o mis tmrtiklsk • 
que de of rec ió lai D imí t iva^ de ^ 
Asoc iac ión de la Prenaai y a eo«!-.-
t inwación marcllió » v i s i t a r l a 
nueva casa cíe lia Asocfeciórn de 
l a Prensa, donde r ec ib ió a todo» 
los periodistas Iccaler,- Seguida- • 
mente c o n t i n u ó v ia je . ALogm.): ; 

http://rii.da.des
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C a j a s d e 

I 
\ GRAN VELADA Í N F A N m DEL 

PROXIMO MKERCCLES 

PAE'RES C Í A & M E L I T A S 
D K S C A L Z O S 

H o y ctífeb-ia. su ftesía 1,3, A M -
elación Jovefina. 

tPor Qa mn'iawd, a odio, 
mLra de Eúimuúóñ. 

Por Ja tarde, a .a^ s'^ífe y me-
t ' i a , s.anlo rosario, tjCTcíciu y 
serni|3 , por e l iR, :F. dii^ctai*. 
F r a y I^lidoro c e San Jo.^e. 

S E Ñ A L A M I E N T O S PARA L A 
S E M A N A 

Di . j I I . — {-;;usa p r o o e d é ñ t e 
d e l J u z g a d o de L e d e s m a , p o r 
el d e l i t o dt- i n f r a c c i ó n de la 
L e y d e c a z a , c o n t r a F é l i x P é ­
r e z . Defensor , s e ñ o r R i v a b . 
P r o c u r a d o r s e ñ o r G a r r a . 

— O t r a d e l J u z g a d o de Sala-

L m C a s a D o m s c q d a í D 0 0 . 0 0 0 d e p í a s . ; l a C a s a 

G o n s á ea 8 y ^ s s d a 800.000 p t a s . ; j B o d e g a » 

y D e s t i l e r í a s C á S T I L I C V l i J C ! , ¿ Q u é d a ? 

O B R A S I N D I C A f ' A R T E S A N I A " 

C o n c u r s o de N a c i m i e n t o s 

E n l as próxi ima-- . Navidades-, 
c o n cJ í i n d o é s i t o n t i l ^ r a lob 
m a e s t r o s y p r o d u c t o r e s a r t e s ;» ' 
nos q u e t e n g a n m a y o r m e - • 
r i t o e n s u t r a b a j o iJ*' c o n s t r o e -
c i ó n de f i g t i r a5 v c o m p o s i c i ó n 
de " N a c i m i e n t o s " ' se ha acor ­
d a d o o r g a n i z a r u n c o n c u r s o de 
Beiene.s, s e ñ a l á n d o s e u n < « p r e -
m i o s e n metál i r .<> p n r a la m i 
p l t a l y p r i n c i p a l í ^ p u e b l o s ck: 
l a p r m i n c i a , c o n a r p e g i o a 'as 
bases que figuran, <-a Ux ;>e cre­
t a r í a de la Obra ( A v c n ; a ; j üfei 
M i r a t , n ú m e r o 10), a d i s p o s i - ' 
c l n de los i n t e r e s a d o s y que i 
s e r á n dada i» a conoce r p o r me­
d i o d e l a p r e n s a l o c a l o p o r 
t u n a m e n t e . 

Conato de ¡ n e n n ^ i o ! 
A ¡as o c h o de 1? m a ñ a n a d é 

a y e r se p r o d u j o u n c o n a t o d e 
i n c e n ' í é ) < u la 1 asa n u m e r o 
32 de L - é u v s l ; - de S a n - t í - f i p i -
r i t t i S i p 'opt .edacl d e M a r c e l i n o 
O d ^ z á l e z A l o n s o , a l p r e n d e r ­
se umi v i g ; i que ;dr ;»ve6abti la 
c h i m e n e a d e l i n m u e b l e . 

P o r f o r t u n a , n o h u b o nece­
s i d a d Ge a v i s a r a l S e r v i c i o de 
I n c e n d i o * » , pues <-i pequen . ) 

f u e g o f u é sofocado p o r los 
p r o p i o . ; v e c i n o s y v a r i o s 
g u a r d i a s m u n i c i p a k s q u e 
a c u d i e r o n al ser a v i s a d o s . 

Lea us ted EL ADELANTO 

m a n c a , p o r el d e ü i ! de estafa, ^ 
c o n t r a l ú e a V i c e n t e . [ J e t e n - ¡ 
sor, .v ñ o r IVlarSin D i q z . P r o c u ­
r a d o r s e ñ o r l u n a r . | 

O.a U . Causa de l J u z g a d o 
ífe . ' .^queros, p o r e f c l i l i t u de 
r a ; ¡v. 1 s i i c i ó n d e fondos , c o n ­
t r a G a b r i e l A l b o r e a . S e ñ o r abo­
g a d o a e l r E s t a d o . Defensor se­
ñ o r S e g a r r a , P r o c u r a d o r s e ñ o r 
G a r c í a A l v a r C i í , 

. — O t r a d e l J u z g a d o de Sala­
manca*, p o r el deJi tb de h u r ­
t o , e o n t r a G e r a r d o F r a g a . De­
fensor s e ñ o r H e r e d i a de O n i s . 
P r o c u r a d o r s e ñ o r O o n c a l v e z . 

D¿a 13. - - C a u s í i p r o w d e n t e 
de^l J u z g a d o de S a l a m a n c a , 
p o r e l d e l i t o de r o b o , e o n t r a 
M a n u e l S á n c h e z . Defensor .se­
ñ o r A g a p M o . P r o c u r a d o r , í>e 
ñ o r S i m ó n . 

— O t r a ó 2 l J u z g a d o de Sala­
m a n c a , p e r d e l i t o de h u r t o , 
c o n t r a I g n a c i o H e r n á n d e z . De­
fenso r , s e ñ o r R e p i l a . P r o c u r a ­
d o r s e ñ o r L u n a r , 

D í a 14.-—-Causa d e l J u / g a d o 
dt í S a l a m a n c a , p o r e l d e l i t o de 
i n h u r n a a i ó n , con t ra . R a m o n a 
T . R o m o . D c f e n s o i , . s e ñ o r Cres-
pio- P r o c u r a d o r s e i í o r G o n ^ a l -
v e z . 

•-—Otra d e i J u z g a d o de Sala-
e e j n c a , p o r e l d e l i t o de h u r ­
t o , c o n t r a I g n a c i o H e r n á n d e z . 
í ) e f c n > o r , í>eñor V i c e n t e . P ro ­
c u r a d o r s e ñ o r G o n g a l v e z . 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTO* 

Horas d« consulta? úS IÍ] « 1 
Concejo.- 9, 2.«, izq<1«. X«l« lL2»5 

Cupón pro-ciegos 
N ú m e r o premiado con 50 

pesetas en r i Cupón P i o Cie­
gos, para Salamanca, Zamo­
ra, A v i l a , C á c e i e s y Sego-
v ia , correspondiente a) sorteo 
celebrado e l 8 de dic iembre: 

Premiados con cinco pesetas 
lodo-j tós tentiiiSdos en 7ÍL ... 

Hoy podemos añadir nuevos de-
{talles a los ya publicados y que 
¡despertaron el natural fefipfés, 
¡ re féreme .'il acontecirnieníto aWfer 

tico-musical, que tendrá lugar el 
próximp jueves en; el teatro Coli-
seum, a l a ; siete y media dfe la 
tarde. Se tralla de una velada in-
lal í i l • organi/ada por la Congre­
gac ión Mariana de caballeros, a 
benelicio de sus obras asistencia-
|0s. L n 'ella se estrenaran, dos 

9 12 51 

r a u d a l e s — | - Multicopistas sin tintas n¡ c l i c í r ^ 

M - ^ 3 9 J F o y c a í . A v e n i d a M u . ? 4 

ON D E HACIENDA 
3 S . — tíduío primero ~r„„ 

¿ Q u e r É h v e r e n u n a |Fe 
St/S f ace t a s k i l a b o r q u e 
r e a l i z a l a S e c c i ó n 
m e n i n a : ' V i s i t a d ¡ a ^A'-
n o s i c i ó n de t a é a s t H t e s 
y r o p a s en e l s a l ó n de 
la J e f a t u r a P r o v i n c i a l . 

El F r e n t e de Juventudes ce lebró 

ayer el "Día de la Madre 
4 < 

A ias nueve,de la m a ñ a n a , en 
Ha ig-lesia de la P u r L i m a , lavo 
lugar una misa de comunión 
eeraí , a la que asistieron ías 
Centurias de ias Falanges Juve-
n ¡iti; ce Franco , y que í u á pre. 
sit í ída per . tcnJor, io., rnanéos du 
(!a Jelatura de Disirito. 

Terjuinaca l a sania m i s a , to-
diT., 'los tamal adas M; i ras lsda.ro :i 
ni pamedor UnLvdrsilario "Ti lo 
.Harneo", donde- les lué servido e" 
doia^'iuno. 

A las once, en e l iai¡6ii-tcalro 
( til H o j a r de Flexha;,, tuvo logar 
una gran mañana dul t aclarada, 
ciedxat. a & " D m de la Madre'1. 
E u pTÜner Cugar, el Teatro de 
Tí t ere s puso on escena uná tli-
vertit-isi'ma obrita. 
- SeguidamenVe el Coro Provin-

e aj intérjpretó vasriag caaicion^eí 
de su repertorio, y por uljiimo, 
Ja Rondsílta 'dulei'tó 'a l auditorio 

juvyii'iíl ron varia-, pieza1*, 'ma>-
Vulicaimenic. iniorprei:i< ;is. Ambas 
• ictuacioíes ftíéron pr^iriadas con 
calurosos aplausos. 

D e s p u é s fué iproyectada la pe-
Pcui'a . e s p a a o í a 'eAílas ilo Juvcn-
lu-l", £i| CL'O ler.neno con í;¡ 
" C a r a al Solí1", cantad;; por lo­
do, Los tcamarafelas (¡me llenaban 
lolaJ".lmL-nle O] areplio 'a!ón-cino 
úVj Hogar ",Fére/. Almeic'a". 

Dieran le, .la -mañano de ayer 
unat esouaUra cíe las Falanges J u -
vení-les de Franco v i g i l o , en sus 
« - O í m i c ü l i o s , a Haj madrTü de los 
camaradí's ía l l ec idos , para hacer-
ilos enilrega de ramos de. flores y 
liíiLeiias, p;jrtiempos éai JiumeiTjio 
que en este dia rinde lodo ¡a j u -

: venlud «;(pGñ.ola o í a MaoTc. 
Por la tarde, a través de los 

mitirofonos de la eneisora 'ocal, 
tu-vx> lugar una envisten extraor-
o n a r i a . 

obras del laureado poeta local don 
je sús Ricardo ijtásueros. S-g tftula 
una de ellas "L a pj imC.ra n 
cristiana" (rqiablilio iiavlclci 
verso), y la otra Cfcr&í f#*t¿s a 
islanitil la titula su auto-, pa ipro-
sa y verso, se denomina " L i des. 
pertar de los muñecos" y nos di­
cen lo.,, que ilian: tenido ya la for-
luna dé presenciar algunos éhsa- I 
yos, {¡ue ronsjtiluye tin depurado i 
mosaico nrusical en el que se in-
l e r i u c l a r á n 13' jota d i a r r a , bole­
ro mal lorquín, corrido mexicano, 
ranción IrnncGsa, 'cía aragontsa, 
kevilladili&, minué de Rocherini v 
la fianza ib.úngara ív'jmQro 5, <]c 
Drabms. '"^ 1 

L a dirección art íst ica va a car­
go de I^s señori tas Espcraniza Ra-
fiucros y Ramona Hernández.) El 
reparto de l̂ .s obras, que ciíro di.s 
daremos n conocer, ag tupa a ni-
fias y niños de las m á s conocidas 
familias salmantinas í á dcrorOdo 
y los trajes SOR un ai^.rclc-; debiten 
gusto y r k f u & a , y dado él ñn be-
n í í k o do ía íiéstji, la sitt^paitía 
f(tJ0 derrochan los pequeros arto-
rcs y liasta el m ó d ' r o precio d*' 
las InralidadCs, podemos o n í i i r a r 
un corinfpíotO éxito en jrodos los 
aspecto^ de esta hermosa fipsta 
sobre la que seguiremos infor-
m'a'ndo 

J o s é A n g e l S E R V I A 
Médico Puer icu l to r . Enfermedade 
de la infancia . Rayos X . Consulta a 
la una. Prado, 4 C. 5 . n ú m . M 

Qf^OESRACIOÑ D E F A G O S . — 
- . ' A M r D ^ l A R I A 

.: .. CQ tíi "Bolotin Of l -
a..; e-iadu" cori-espond 'aiiie 

. 'k i i ariui.."l, las n ormas dic­
tadas por ui M i n i s t e r i o de H a -
c ü i . d a para ia ef.uctiiviidaici de ¡a 
pa&a ejítiraoird-maria eonctxi ida 
por la L^y- e'e 15 de1 marzo do 
1S51, a, lo , lii;;cM;narios del; E s ­
tado, activos y pas vos, asi como 
a Cois pcrcqp.tOTCs de gratiFicacio. 
nes, üb l i igac iore ; edies iás t icas y 
jornafes, y recibidas las instruc-
c onCs comp lamentar ias precisas 

^ictac'as por Direcc ión Gcne-
clal dfiU Tesoro Pubi.ico, so pon­
en conocimiento de 4os respecti­
vos Hábi l itac'os: 

1.° Que deivjrán proceder a 
la inmediata confección ce las 
correpondiente, n ó m i n a s . Has cua, 
Jfes ceberán quedar entregadas en 
esia D q i p a c i ó n antes del 15 dei 
aCiualK 

Lí.0 Que on ellc!ias nóminas 
no cel)0.'á inCiulrse más personal 
que c:| que acter.mina .la citada 
O r d ' j , ni por más conceptos que 
ilOs que o! a,retuilac-o de la m h -
ma ¿xpfésa . 

3 * Que la paga concedda es 
una m á s , y por lo tanto, su li 
qu i tac ión tiene que ser igual a 
fe c'C todos ¡os restantes meses, 
con iguales descuentos;- y 

4 . ° Que lía lituilación será 
j "¿Dección (la dei respectivo M--
¡ nis'terio), capitieo primero, ar-

tídufo primero. 
• o' upo ar(¡ . 

concepto único'». 1Clonaüt 
S e advierto a los Ha 

conveniencia oe dar lai m 
f " a ^ • ' t e n t a c i ó n T r r -
«lucumenlos oportunos Ios 
m cá,a D d l e g a c - á n ' p u e ^ Ue 
cumplimiento al dcs-o el Clar 
trisimo «eñor Director 3 Ílu;-
dea Tesoro Público Cc Gnera« 
paga exlr.ordina-ia' p u ^ | 
satisfecha en unión c"e i 
^ • e l dia 21 dei mCs aci 0 r d ^ -

Saüamanca 8 de d i t o , , " 
m i . ~ H B o l a c o 
ciencia. fc 

• 

APARATO DIGESTIVO 
MEDICINA y CIRUGIA de estómjl 
go, in tes t ino, higado v ránc re 

Rayos X . Consulta, do IQ * l 
GRAN V I A , 7 

(c- 5. 191) 

I I I Americanas 

P R O C E D E N T E 

D E S U B A S T A 

en l a D e l e g a c i ó n de 

H a c i e n d a , de M a d r i d 

— e n — 

A L M A C E N E S 

m \ m i m u 

as g r a i t í e s rebaja: ¡ r á e l e s en 
mMtamimrmMmm 

P L A Z A D E L 

, I Z I M 0 $ O O O PIEZAS DE RICAS M I S £ 1 H K C i O P E L C S . DUVfTIHAS 

SECCION PAÑERIA 
Paños faldas camillas 135 c/m. de 48,00, lebajados 

Paños de ocasión 135 c/m. 
Paños ¡mezcla 135 c/m. 
Panos Cotelc 135 c/m. 
Panos novedad 135 c/m. 
Paños ing esados 135 c/m. 
Paños ferciopeso 135 e/m. 
Porios Duvetín 135 c/m. 
Panos ipluma 135 c/m. 
Parios reversible 135 c/m. 

^9 
de 
de 
cíe 

60,00, rebajados 
69,00, rebajados 
79,00, rebajados 
85.00, rebabados 

de 110.00, rabaiado'» 
de 130.00, rebajados 
de 160,00, rebajados 
de 170 00, rebajados 
de 200,00; rebajados 

sacarina 
S i i ü R E T I N A S 

Ptas. m t , 

a 28,00 
a z s m 
a 49f00 
a 59.0C 
a 62,00 
a 69,00 
a fS.lOO 
a 125r00 
a 139 0) 
a 160.00 

Pías , n i t . 

a 75,00 

Ptas. m t . 

Paño ^ d n caballero 150 c/m. cíe 130 00, rebajado a 98,03 
Paño gabán caballero 150 c/m. de 150,00, rebajado a 120,00 
Paño gabán caballero 150 c/m, de 175,00, rebajado a 140,03 

SECCION PAQUETERIA 
Medias 
Medias 
Medias 
Medias 
Medias 
Medias 
Medías 
Medias 

seda finas 
seda duración 
seda cristalizada 
seda ímnsparente 
de gasa 
seda n a tu r a l 
crista! 
acero 

de 17,00, 
de 21,10, 
de 24,00, 
de 25r00, 
de 37,00, 
de 79.00, 
de 95,00, 

Ptas. par 

rebajadas a 9 80 
rebajadas a 11 90 
rebajadas a 15 80 
rebajadas a 17 83 
rebajadas a I S i * 
rebajadas v. ')5:f'. 
rebajadas q 49 00 
rebajadas q 59 

PLUMAS Y SIVEESfBLES 
SECCION ALGODONES 

SECCION CABALLERO 
Paño gabán niños 150 c/m. de 110,00, rebajado 

•— Visiten esta casa , la de los grandes surtidos y la que 

Lienzo crudo 
Género blanco 
Opaí ropa interior 
Sábana cruda camera 
Crepé mantesería 
Pero por.*alón superior 

Grmiísekis felpa ero. cuello 
Calceiínes ero. laha 

Gaicetines ero. lana 

de 15,80, rebajado 
de 15,50. rebajado 
dfe 15,80, rebajado 
de 36,00, rebajada 
de 50,00, rebajado 
de 60,00, rebajada 

de 50,00, rebajadas 
do 10 50, rebajados 
de 15,30, rebajados 

Ptas. mt. 

a 10,80 
a 10,90 
a 11,50 
a 24,83 
a 35.80 
a 47.80 

Peseta» 

O 36,80 

a 7,80 
a 11,80 

iraío vende 

A u t o m ó v i l e s 
VENDO r u b i a í u r g ó n c t a ÍQ 

HP., b i e n t l t ; t o d o . R e l o j e r í a 
A i m a r a s . O e u u a l b i n u ) , 49 , 
T e l é f o n o 3 ' /73. 

MERCADO A U T O M o v i l . D i ' , 
p o n e m o s corves todo-i t i p o s y 
p r e c i a s - C a m i o n e s L', y . 6 
ton^l^das; a l g H i n o s r u e d a s 
nt revas . M o t o s baratas. Bartu­
l a n t e 3 t o n e l a d a i . nu3vo= 
Hergs B e r m e j o , Rector Espe-
r a b é . 11 

V E N D O , d i r e c t a m e n l c J 
p a r t i c u l a r , c o c h e " K e n a u í t " , 
c u a t r o ruedas e s t r e n a r , b i e n 
d e p r e c i o . V e r t o , h a s t a e l l u -
« e ¿ p r ó x i m o . Ga ra j e M u d e r -
n o . P l a z a E j é r L i t o . I r l é f o n o 
1S24 2 2 

A l q u i l e r e s 

SE A L Q U I L A N v i v i e n d a s con 
c a l e f a c c i ó n y c u a r t o d r b a ñ o . 
I n l u r m c b , G a r c í a U u i n o n c s , 5, 

C a s a s 

SE V E N D E u n a e:̂ n c o n t r t s 
v i v i e n t í a s , u n a l i b r t : , s i t i o c é n ­
t r i c o , o í P í n á s o n e s , ü . l a i o r 
mes , e n la n i l s m a « 2-2 

( A ' - A s , | ¡ ; i w en in.Mno, se-
venden d í x ^ o ^ a r h e n t c s d e s d i ; 
20.000 p c N tas . I n í o n n r s , calk-
Saat^ tetiüsá» V . G . , Í L a r r i á 
B ' u n c o . 2-2 

OREJA vende c m $ c ^ n i r i r a 
dos p l .Mnlüb, . u n ; i l ' b r v , ; i : n -
|>l¡-«. itpi'Ju, • u l . | tO.(W)(). { ) t r ; i 
• i i í t t d y í v i e n d 3 * ^ dos í s b i ' . 
.:!><).Wo p é s e l a s . M ü d i . i b n t í . . 
todos s í t t ó s v f^ecips, I b p o 
tec^s • o l o ü a i í a vkrtés rant,? 
dade-r. Traspasos t o d a class 
n e g o c i o s . P o z o H i l e r a . 15. 
T e l é f o n o óbbí. 11 • 

C a l e f a c c i ó n 

INSTALAC1 UNE5, r e f o r m a s y 
r e p a t a c i o n e s , t u b e r í a s e n ge­
n e r a l , e c o n ó m i c o y i n á x i m a 

i n t l a , les o f r e c e n G a z l -
Lózá; teftfdfíd LV48. 

EN CASA S E Ñ O R I A L v é n d e -
p i s o d i t r / h a b i t a c i o n e s 

a m p l i a s , s e r v i c i o c a l c f n c c l ó i , 
t e n t r a ! , ascensor y pa.-tc iOr 
c a l p a r a i n d u s t r i a en e l me­
j o r s i t i o de S a i a m a n c n - I n ú t í l 
p r e s e n t a r s e ' n f e r m e d ; a r l o s . 
I n f o r m e ? , P u b l i c i d a d Arenad . 

3-2 

von A U S E N C I A del d u e ñ o & 
v e n d e b a r a t a , en P e ñ a r a n d a 
die B r a c a m o n t e , , cats-a c é n t r i c a 
d e dOb" p l a n t a s , m a s s ó t a n o y 
d e s v á n , e n c a l l e principal, con 
p u e r t a a c c e s o r i a a o t r a r a l l e , 
l l a v e e n m a n o . P a r a v e r l a y 
t r a t a r , e n d i c h o pueblo, c o n 
e l m a e s t r o d e o b r a s do i C r é s 

D e m a n d a s 

MAESTRC/ PAMADf KO c.Vn 
s u l k h m t o práctica y ( o n o c i -
m i e n t o í í , necr :s i ia p a r a m o ­
d e r n a f a b r i c a d¿« p a n , c o n r e 
s ¡d t>nc i a en A R E V A U ) ( A v i l a ) . 
I n f o r m e s , ¡ndustílas d e A r é -
v a l o , S. A . Genera l M o l a , 3<í. 
í i a l a m a n c a . 2-) 

. 10 p i n . 'mmm 

COMPRO m á q u i n a s de f o s e f 
usaflas o c a t n b i o p o r nuevas , 
IQÍJQS l<' t i í u . . . R a d i o í . c r o n a . 
( alj*' V 'a!r-nr ia , 24, T e l é t n i n i 
'3863. ' • a l a m a n c a 

F i n c a s 

P R O P I E D A D I N M O B I L I A R I A , 
Gran o p o r t u n i d a d a d q t d s ñ ión 
p e q u e ñ a f i n c a , d o s K i l ó m e t r o s 
S a l a m a n c a , C Q n d » ' p e n d e n -
i i as , bL . r a i a y p a g a r l a r g o 
p l a z o . A g e n d a " P l a / a " . Gran 
\ i . . . 9, l e t ó f o n o ^ U . 3-3 

C o m p r a s 

S E R A F I N c o m p r a w o l í r a n y 
c h e l i t a , p a g a n d o i m p o r t e en 
m i n a , c o n a n á l i s i s y g u í a ex­
p o r t a r e x t r a n j e r o . A b a j o , 2 0 . 
T e l é f o n o 40L'Ü. b a l a m a n c a . 
¡ i «i . i ^ - u 

COMPRO p e r i ó d i c o s , l i b r o s , 
a r c h i v o s y t o d a clase, de par 
p e í . A v e n i d a A l e m a n i a , 1. Te ­
l é f o n o 3945. P u e r t a Z a m o r a 
(Pasco C a r m e i i u s ) , S a l a m a n ­
c a . 

PAGO S O R P R E N D E N T E M E N ­
T E m u e b l e s de todas c l a s e s , 
c a m a s , c o l c h o n e s , t r a j e s c aba ­
ñ e r o , a l f o m b r a s , m á q u i n a s co-
«;pr " S i n g c r " , e t c . V o y a d c -
cnlei1lot ÍTelfíono 3216, L 

P K O P l E D A D I N M O B I L Í A R 1 A . 
P e r m u t o finca p o r tasa p i so 
l i b r e , t r e i n t a a c i n c u e n t a m i l 
d u r o ? . A g e n c i a " P l a z a " . Gran 
V i a , 9 , t e l é f o n o 2220. 3-3 

P R O P I E D A D I N M O B I L I A R I A . 
D i s p o n g o m e t á l i c o n e g o c i a r 
a s u n t o s c l a r o s , p r o d u c i i v c s . 
H a g a n p r o p o s i c i o n e s . A g e n c i a 
" P l a z a " . G r a n V i a , 9, t e l é f o ­
n o 2220. . h . . 3-3-

P R Ü P 1 C D A D 1 N M 0 B I I I A R I A . 
In t i ; r e«>an lp n O r g a n i s m o s , Co­
m u n i d a d e s Y p ;> r t i c u l a r e s . 
D i s p o n g o g r a n d e s , v a r i a d o s 
s o l a r e s . C o n d i c i o n e s p r e c i o 
i n s u p e r a b l e s . A g e n c i a " P l a ­
z a " . G r a n V i a , 9, U l é f o n u 
2229. 3 3 

M I N A DE W O L F R A N y j s n -
no se v e n d e en N a v a s f i i E s . 
T o m á s A c e s i a i f a r m a c í u H c o . 

• F í ' A ! L E v t n d r p r é c i o r - a s 
rus t i ca^ , p a s ñ ' ' . l a b o i v m o n t e 
de SOO Orx» a cOPO-GOti d " pe-
r e í a : . , b ' b i e r e n t e r o . .200 ca­
sas todos p r e c i o s , s i t i o s ca­
p i t a l , l l ave en m i a ñ o . 11 a >-
paso I n f i n i d a d de n e g o c i o s 
lodas clases , m u c h o s o c a s i á n 
c o n r e n t a s i r r i s o r i a s , F a c i l i ­
to d i n e r o sobre r ú s t i c a s , u r ­
b a n a s , c o n g a r a n t í a p e r s o n a l 
e h i p o t e c a r i a . A b s o l u t a H M r-
v a . ' C o n s u i l e m c s i n c o m p r o ­
m i s o . M a r i a A u x i l i a d o r a , I - ' . 

1-1 

O R F M v e n d e h u e r t a s p r ó ­
x i m a s c a p i t a l 93.000, 1301000, 
IW.OO0 . 325.000, 500.000. L i ­
bres r e n t e r o s . O t r a r e n t a n ­
do 12.000 pese tas a n u a l e s , 
160.000. P o z o H i l e r a , 15. I - i 

¡^EísIORA! E n " S i g m a " , S á n ­
chez R u a n o , 25, p u e d e e n c o n ­
t r a r un a l i v i o p a r a s u casa 
con la m á q u i n á l a v a d o r a 
O T S E I N . P i d a i n f o r m e s . 

LMAQUINAS hacer p u n t o , í o 
dos t a m a ñ o s , c o n o s i n r o d a ­
m i e n t o s b o l a s , u n o o dos g u i a -
h i l o s . D i e z a ñ o s g a r a n í i a Ca­
sa a n t i g u a , . s á l v e n t e , , m u c h a s 
p r o f e s o r a s . E l I m p e r i o , M o n ­
t e r a , 32 . M a d r i d . Neces i t amos 
v e n d e d o r e s . 5-4 

H I P O T E C A S . — F a c i l i t o d i ñ e 
r o sobre fincas r ú s t i c a s o u r ­
banas e n p r i m e r a h i p o t e c a . 
R a p i d e z y re se rva a b s o l u t a . 
Col 1 an tes , a g e n t e c o l e g i a d o . 
M e i é n d e z , 15. 

P é r d i d a s 

E X T R A V I O , de ! m e r c a d o de 
Ta maméis, e l d U 3, u n a é r a l a 
n e g r a , d o s a ñ o s , o r i j i s i n a , es-1 M O T O T R A C C I O N . F e l i p e L s p i 
m o r a . G r a t i l a a r á C r i s t i n a La - n o , 10 ( e s q u i n a a R ú a ) , Vea 
so, A b u s c j o . 3-2 . x p o s i c i ó n . 

V e n t a s 

M O T O C I C L E T A S M . V , ( E m e -
u v e ) . P a t e n t e i t a l i a n a . E n t r e ­
g a i n m e d i a t a . M O T O T R A C ­
C I O N . F e l i p e E s p i n o , 10 ( a n ­
tes L o s C o r r a l e s ) . E s q u i n a a 
R ú a M a y o r , -a-

M O T O C I C L E T A S M , V . ( E m e -
u v e ) . Pa t en te i t a l i a n a , 125 c e . 
SANOLAS 350 c. c. S ide-cars 
p a r a todas m a r c a s . A c c e s o r i o s . 

M O T O C I C L E T A de u n o y dos 
C'aLallps, i m p e c a b l e , b a r a t a . 
P a r a v e r l a y t r a t a r , R e c i o . 
E ras , 1. 2-2 

M a q u i n a r i a 

ARADOS g i r a t o r i o s , " A l o n ­
d r a s " , g r a d a s , r e j a s , f o r m o ­
nes , m o l i n o s , t r i t u r a d o r e s . S u , 
m i n i s t r o s y m a q u i n a r i a . P i 
ñ e i r o y M o r r o s . A v e n i d a de 
M i r a t , 6 1 . T e l é f o n o 2422 . 

VENDO r ú s t i c a s en C i u d a d 
R e a l , pa s to s , l a b o r , m o n t e , 
v i ñ e d o , o l i v a d o y f a n t á s t i c o s 
r e g a d í o s . F a c i l i d a d e s p a g o s . 
S e ñ o r S á n c h e z , C a ñ e r í a s . ¿ í , 
P u C r l o l l a n o . i 

A B R A H A M v e n d e hue r t a s 
p r i m e r i s i m a c a l i d a d . Una tier 
r r a s e m b r a d a , b i e n a b o n a d a . 
E n t r e g a i n m e d i a t a . I n f o r m a s , 
A h r a h a m C i d . C i u d a d Rn-
d i i v i x , fc;.. ; M 

M A O U I N A S p u n t o r o d a m i e n -
t u b o l a s . G a r a n t í a . S o l v n u i a . 
" E l e g a n c i a s M a r g o t " , M o n t e ­
r o C a l v o , 2 . V a i l a d o l k l -

10-a-^ 

M A Q U I N A S P U N T O todos ios 
t a m a ñ o s y m a r c a s . G a r a n t í a s 
( f e c t i v a s , ü n i c a m e n t , , I i n l e x . 
V e n t a s . E n s e ñ a n z a s . Acceso-

i o s . San B o a l , 5 . S a l a m a n c a . 

M A Q U I N A S D E C O S E R ' - S Í G -
M A " . L a m a r c a p r e f e r i d a , a l 
c o n t a d o y p l a z o s . J o s é G o n z á -
lesr. S i n c h e ? R u a n o . 2 5 . 

T r a s p a s o s 

A B R A H A M t r a spasa a c r e d i ­
t ada t t c r . d a d e e l e c t r i r i d a d y 
s u m i n i s t r o - i n d u s t r i a l e s , e n 
l u g a r c é n t r i c o . I n f o r m e s , 
A b r a h a m C i d . C i u d a d Ro­
d r i g o , 1-1 

O f e r t a s 

PRESTAMO6? He t o d a s c l a ­
ses s i n l i m i t a c i ó n d e c a n t i ­
d a d , HERGA, C a l v o S o t e l o , 4. 
F i n c a s , h i p o t e c a s , p r é s t a m o s , 
t r a s p a s o s , c x r . i . s i v a s Her^a. 
¡ H e r g a ! ¡H»irga5! 

C H A l í R O . . D i s p o n e c a n t i d a d e s 
i l i m i t a d a s s o b r e h i p o t e c a s o 
p a r t i c u l a r e s a r e d u c i d o In fe ­
r í s . T a m b i é n d i s p o n e fincabi­
l i d a d e s t o d o s t i p o s y v a l o r e s . 
P l a z a San B o a l , t . T e l é f o n o 
1775. S r d a m a n e n 

U R G E v e n t a m o t o c e J e t i 
" V c l o c e t c " 3 '/s H P . , estado 
s u p e r i o r , rmormes, b i c i c l e « ' e i 
C o r r a l e s . M e i é n d e z , 10. Sala­
m a n c a . .3-3 

SE V E N D B N 500 m e l r o s d e 
cab le t r e n z a d o g a l v a n i z a d o 
de 6,50 m i l í m e t r o s , 117 k i l o s . 
I n f o r m e s y p r e c i o , G e r a r d o 
M i ñ a m b r e s . Z a m o r a , 4 6 . 

3-a-3 

POR CINCO DUROS s e m a n a ­
les p u e d e a d q u i r i r u n m a g n i f i ­
co r e c e p t o r e n S i g m a , M a r i a 
A u x i l i a d o r a ( S á n c h e z R u a n o , 
25). 

A B R A H A M v e n d e e d i f i c i o i 
e n l a P l a z a M a y o r y e n t o d o s 
los s i t i o s , l l a v e e n m a n ; ) v 
p i sos l i b r e s . S o l a r e s en s l t l o o 
i n m e j o r a b l e s . I n f o r m e s , A b . a -

h a m C i d . C i u d a d R o d r i g o . 
. i 1-1 

SE V E N D E m a g n e t o - d í n a m o ' 
y b l o q u e ; B . S: A . 2 '/z H P . l o -1 

f o r m e s » b i c i c l e t a s T a b a r e s , ' 
San P a b l o , 23. 3-2 1 

B E L L O T A S do e n c i n a , b u c -
n i s i m a s , se v e n d e n . I n í o r m c s , 
ca l l e Alfeonso B e r r u g a c t e , 2, 
c o n v e r c i o , . sa l ida d e l F u e n t e 
Nuevo ( A r r a b a l ) , t e l é f o n o 222-1, 
S a l a m a n c a . 

L A B R A D O R E S : El v i f V e r í S t a 
mas a n t i g u o de C a s t i l l a os 
of rece los m e j o r e s i n j e r t o s y 
b a r b a d o s y á r b o l e s f r u t a l e s , 
dé m u c h o r e n d i m i e n t o y bue­
na . s e l e c e i ú n . M a r i a n o ( . a r r i a 
l u e n l e s . V i l i a e ü l a l f r ( P a l é n -
c í a ) . 4 - a - l 

P O M . D E L O S ; La G r a n j a AvI* 
f 01.. 1 a-Fuente oomlen/i a re-
c i b i r encargos JJI e x i m a s ÍULU 
v d c . o m ' s , quv coménzarón e n 
* nvleffcbl e. Solo 1 eyi iorti Oían 
fea, extraordinaria selección. 
F.fcctuada ampliación sa la 
i n c u b a c i ó n , vende dos i f u u -
batlo.-as Royal y Buckeye, 700 
v 6Ó0 h u e v o s . Inmejorables. 
D i r e c c i ó n , / a r a n d i e t a , 24 Cltfc 
d a d Rodrigo.. 

C o n POLVOS V1TAL1N, las 
peores g a l l i n a s se transfor­
m a n e n u n a v e r d a d e r a imbri­
ca de r i c o s huevos . Preci­
san r e p r e s e n t a n t e s , V l T A L l N ' . 
A p a r t a d o 7 1 . Reus. 

MOTORES GASOLINA usa­
dos , t o d a p r u e b a dos caba­
l l o s , t r e s c a b a l l o s , g rupo rie­
g o c o m p l e t o c o n mangecras 
y c a r r e t i l l a , ga ran t i zados . 
M i ñ a m b r e s . Z a m o r a , 46. 

V a r i o s 

A T E N C I O N . — U l á m c n o s $ 
t i e n e c r é d i t o s pendientes 
p a y o ; noso t ros los c o m p r a d 
y p a g a m o s a l con tado . M 1 1 ^ 
C o m e r c i a ! E s p a ñ o l a . G. r j 
co . 22. T e l é f o n o s . 2073 y ^ 
s a l a m a n c a . 

Q U f E N c a l c u l a c o m p r a en 
U l t r a m a r i n o s G r a c i l i a n n Pert / . 
I n m e n s o s u r t i d o en ca r ú n e ­
los , l iooees a g r a n e l y e m ­
b o t e l l a d o s , c a c a h u e t e s , g a l l e ­
tas , c h o c o l a t e s , e t c . G e n e r a l i -
s i m o , 24, 

B A Z A R L A V A J I L L A , i n m e n ­
so s u r t i d o a r t í c u l o s r e g a l o ; 
v a j i l l a s c r i s t a l , l o z a . P o r t a l e s 
de San A n t o n i o . 10, M e r c a d o . 

MOTORES p a r a ' b i c i c l e t a s 
3 / 4 H P , , R e g a r o n m u y b o n i ­
t o s , e s t u p e n d o s , s e g u r o s , f o r ­
m i d a b l e s , b a r a t o s , s e n c i l l o s , 
sue l tos o r o n b i c i t h t a . M i 

C O M E R C I A N T E S , I ̂  D.̂ L 
T R I A L E S . — ¿ T i e n e n c r ta ^ 
morosos? Noso t ros se 105 
bruremo.s s in desembolso a | | , i 
no e n u n p l a z o de n0V¡arne 
d í a s , LSÍ r i b a n o s o nos 
p o r t e l é f o n o y pasaremos t ^ 
su d o m i c i l i o . M u t u a Com ^ 
E s p a ñ o l a . C . F r a n c o , 22. 
lonos 2073 y 3366. S a l a n ^ 

SOMOS NUEVOS ^ n C l 0 e ^ 
do p r o f c s i o n a l m e n t e ; ^u son 

e n é r g i c o s y Pr*cUT<cvz*' 
t a m b i é n nues t ros 51 ^ p r a ' 
Por i n e q u i t a t i v o no c ' pCTo 
m o s c r é d i t o s morosos^ ^ 
efec t u a m o s l i q u i d a c i ó n 

Su a les . •'Proa* 

C I R U G I A C E N E R A l - do5. 
s ienes de Sangre y « DoCtor 
s e r v i c i o pe rmanen te - cor 
C r e g o . P l z . Correos . 
sue lo , 6. Te!élV)nos •> 

S A S T R E R I A ^ 
ba de r e c i b i r ^ U w f l b « • v g f 
vedades pn t r a i ' s \ 
G e n e r a l í s i m o F r a i ^ V a ' 
I r í o n o I4f.5 Sa^*1 ' 
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F A B U L A S 

Por Miguel R. Seisdedos 

[ | GATA Y LA ZORRA 
Una g a t a b a r c i n a , ' 

c a z a d o r a m u y f i n a , 
m e t i é n d o s e en u n ces to , ' . ^ 

i m i t a n d o la v o z d e l a g a l l i n a , •/ 
cacareaba es to : 

" • C l ó - c l ó ! ¡ C a l l a d ! ¡ D e j a o s y a d e p i o s l 
1 'Sor imid b a j o m i s a l a s , h i j o s m í o s ! ' » 

Y de t a l m o d o su p a p e l h a c í a , 
i auc g a l l i n a y no g a t a p a r e c í a . 
1 La o y ó u n a z o r r a y a c u d i ó a l m o m e n t o 

v en el ces to i n t e n t ó m e t e r l a p a t a , 
' pero en l u g a r de c o n s e g u i r su i n t e n t o , ; 
' sobre sus o j o s se a r r o j ó l a g a t a 
' y la d e j ó s i n uno Y t u r u l a t a . 

No t e j a c t e s j a m á s , ca ro V i c e n t e , 
! de ser d i e s t r o en a s tuc i a y z o r r e r í a , 
' pues puedes t r o p e z a r c o n m u c h a g e n t e 
1 m á s z o r r a y m á s a s t u t a t o d a v í a . 

IOS DOS ALDEANOS 

ir1 

M u y d e m a ñ a n i t a , 7_ 
c u a n d o c a n t ó e l g a l l o , 
s a l i e r o n d e l p u e b l o 
los dos a l d e a n o s . 

E l u n o f u é a l m o n t e , 
e l o t r o a l m e r c a d o . 

V e n c i d a la t a r d e , 
los dos r e g r e s a r o n . 

Y , e n t r a n d o e n su ca sa , 
m u s t i o y c a b i z b a j o , 
«li jo e l q u e f u é a l m o n t e : 

i-'-J'Muana. t r a i g o u n p á j a r o / 1 
Y . e n t r a n d o e n la s u y a , 

e l q u e f u é a l m e r c a d o , 
d i j o a l e g r e m e n t e : 
^ « R o s a ^ t r a i g o u n g u a r r o . ' » 

D e g ó N o c h e b u e n a 
y e l c e r d o a su a m o 
d i ó l o m o s , c h o r i z o s 
g o r d o s , c o l o r a d o s , 
sabrosas m o r c i l l a s » -

J 

r i c o s f a r i n a t o s , , / 
j a m ó n y t o c i n o í 
p a r a t o d o e l a ñ o . 

Y a l s u y o , en su Jau la 
s ó l o d a b a e l p á j a r o 
m o n ó t o n a m e n t e 
s i l b i d o s y c á n t i c o s , j T 
. í a s t a q u e , a b u r r i d a 1 f 
Juana d e e s c u c h a r l o , T 
d i c t ó es ta s e n t e n c i a : 
— " ¡ M a ñ a n a í o m a t o ! " 1 

Y , a l a b r i r l o e l p e c h o , 
h a l l ó — ¡ q u é m i l a g r o ! — 
u n a p e r l a h e r m o s a , 
m a y o r q u e u n g a r b a n z o 

Sabed , p o b r e s g e n t e s , 
q u e todos los p á j a r o s 
t i e n e n a l g o h e r m o s o ^ 
que v a k ; mi ) , g u a r r o s , f 
a l g o q o e les Heva - • 
le jos d e l o b a j o , 
q u e los hace p u r o s , 
q u e l o s hace santos: ' V 

las g r a c i a s d e l v u e l o , 1 W. 
las m i e l e s d e l c a n t o * 

E l HICHA Y EL PUCHERO 
El h a c h a , e n í a c o c i n a , ". 

d e c í a a l p u c h e r i l l o : 
— j M i r a q u é g u a p a ' -oy, m i r a q u é f i n á , 1 

y m i r a c ó m o b r i l l o ! 
— C i e r t a m e n t e , v e c i n a _ 
i—contes taba e l puchero—^, 1 
b r i l l a s c o m o u n l u c e r o , 

c o m o l a h e r m o s a e s t r e l l a v e s p e r t i n a ' , •/ 
c o m o fa l u n a ; p e r o . . . 

veo sobre t u b r i l l o , q u e f a s c i n a , : ^ 
•manchas q u e n o m e g u s t a n , 

m a n c h a s d e p o b r e s a n g r e d e g a l l i n a , 
y las m a n c h a s d e s a n g r e s i e m p r e a s u s t a n . 
P r e f i e r o ser h u m i l d e p u c h e r i l l o 

a ser h a c h a o c u c h i l l o . 
M a n c h a s de s a n g r e o c i e n o ^ ' ' 

a f e a n t o d o b r i l l o , n i ñ o b u e n o . 

M i P I l i l E U 
Una jornada muy buena 
si ganan en Cartagena 

¡Vaya quiniela, Manolo! 
(Esta v e z cobro yo solo) 

N . * 3 3 0 8 4 6 

J o m a d a 
14 

19 SI 

rilrlcmhre 

1. » D I V I S I O N 

Coruña—Cel t a . . . . . . . 
Santander—R. Wadr id . 
S e v i l l a - Z a r a g o z a . . . . 
Las Palmas- Barcelona 
At. T e t u á n - G i j ó n 
Español —R. Soc icdsd . 
Al . B i l b a o - V a l l a d o l i d . 
At. Madrid - Valencia . 

2. « D I V I S I O N 

At. Baleares - Mallorca 
L e v a n t e — M e l l l l a . . . . . 
A l i c a n t e - C ó r d o b a . . . 
L i n e n s e — G r a n a d a . , . . 
Cartagena—Salamanca 
A l c o V a n o — M e s i l l a . . 

SIEMPRE SE APRENDE 

U 6 0 NUEVO 
PAR/l QUE p u e d a f o r m a r s e e l 
, arco i r i s es p r e c i s o q u e e l 

í sol no e s t é a m á s d e c u á ­
cenla y dos g r a d o s s o b r e e l 
h o r i z o n t e , 

t i RENO es e l a n i m a l d e t i r o 
m á s r e s i s t e n t e d e s p u é s d e l 

\ camelfo. H a y r e n o q u e l i r a 
i de u n a c a r g a de c i e n k i l o s 
L c o r r i e n d o d u r a n t e d o c e / i o -
i ¡"as s egu idas a u n a v e l o c i -
. dad de m á s d e d i e c i o c h o 

k i l ó m e t r o s ^ p o r h o r a . 
t í CAVTO d e i r u i s e ñ o r p u e d e 

i o^se a m á s do u n k i l ó m e ­
tro de d i s t a n c i a . 

t i SALMON n a v e g a c o n u n a 
\ ve locidad d e t r es k i l ó m e -

tros y m e d i o p o r h o r a . 
tí- OCHENTA y c i n c o p o r 
I c'enfl0 de m u j e r e s y h o m -
| bres m a n c o s y c o j o s q o ^ 
I hay e n e l m u n d o , l o s o n 

tel l a d o i z q u i e r d o . 
l4S ISLAS C a n a r i a s d e b e n W 
; r^ombre a u n a a n t i g u a r a z a 

de pe r ros q u e h o y e s t á c a s i 
E x t i n g u i d a . 
th¡TRE MADACASCAR y l a ! n -
1 'W*, hay m á s de 16.000 i s -
[ de las cua les s o l a m e nr 
f fe se sabe q u e e s t é n h a b í -
j-fadas unas 600. 

¿1 F L 0 ^ S t i e n e n , p o r l o 
[ p n e r a j , u n o y m e d i o p o r 
• Ql<¡rtto m á s d e c a l o r que e l 
t n oe d e í a m b i e n t e . 

u s ANTIGUOS g r i e g o s no 
l ^ b a n s e r v i l l e t a s ; se H m -
¡ p '*b3n los l a b i o s c o n peda -

05 de p a n . 

NOMBRES MASCULINOS (Raros) 

^lio Pé rez Martín 
D E D I C O 

^ X T R I Z Y 

i ODEOTIS 

2 . FIOSIDORA 

3. L0ÍRACHE 

UBALIDIO 

OREMAS 

FLOSACE 

í . 
4 , 

5 
5^ 

6 

7. TUSOIBFS 

8 . BÍTELOFIR 

9 . FERONICO 

10- MIRGODAL 
10. \ 
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irma: 

DotDiCÍl 

1 b»i<5ii N.* 

i—<Mis nietos, ¿queréis qué vaya 
de cuento? t 

H & i . aijuelito! 

i—Pues un cuento va? "Hable 
un ñiño en la provincia de LeoJi, 
no sé qué punto fljo era, pero si 
,5é que era del partido de Astorga. 
Era huérfano y sólo tenia ocho 
años; pero p e n s ó ir val iéndose en 
su casfita aunque después de salir 
del colegio tuviera que trabajar 
mucho para comer 

Cogió .tal afáAT en estiodiar que 
pronto fué el primero en eí co­
legio. Las horas que le quedaban 
libres se rriardVcba al bosque en 
busca de leña; h^cía un haz y lo 
f|jaia a cuestas, porque no tenia 
caballería. Todos los dias so lleva­
ba seis haces; los domingos, desu 
pués de oir la Santa Misa, saHa 
a vender l í í ia; se sacaba las cien 
pesetas al mes y m u c h í s i m o s ro-
galas que 1c daban las personas 
quo le coiaocian. E r a muy bien 
mirado por el pueblo, por su bue­
na educación y su mucha sabidu­
ría natural. 

Un d ía , cuando estaba en e í 
bosque!, se ie presenltó un bada 
vestida de blanco; él se d ir ig ía 
hacía ella y le saludó con todo 
respeto y muy car iñosamente . 

Entoinces cíl hada le d i b : "Sé 

DR. ANGEL GARCIA 

c o m o g m e m 

P E R O S I N T O S E R 

IA TOS TIENE MALAS CONSECUENCIAS 

i v i r t u s CON 

L A B O R A T O R I O D r . G R A U , S . A . 

APUNTE DE U N PAISAJE 

PARTOS 

^nvianSU)la a las d o c ¿ 
l 5 . p r a í . T e i 1703 

^ e z C o r o n a d o , 

de p/anto 

y ft:i02a» 64 , MADRID 

. ^Efü^T 
t l y ^ ^ ^ E ^ S I T A R I A 

m . , . ^ ^"diriones . 
* f5ADRE DIRECTOR 

A D V E R T E N C I A S 
E í p l a z o d e a d m i s i ó n de b o l e t i n e s se c i e r r a el p r ó x i m o 

" m i é r c o l e s , a l a s ocho* de l a n o c h e . 
Los p r e m i o s s e r á n ^ c o m o s i e m p r e , i n v i t a c i o n e s p a r a asrts-

t i r a l a s ses iones i n f a n t i l e s d e c i n e d e l j ueves , o b s e q u i o de 
l a s d i s t i n t a s E m p r e s a s . E n e l caso d e n o p o d e r a d j u d i c a r s e 
las o c h o l o c a l i d a d e s p o r c a r e c e r d e p r o g r a m a s " t o l e r a d o s , 
L i b r e r í a N O ñ e z s u p l i r á c o n o b s e q u i o s p r o p i o s los p r e m i o s 
q u e q u e d e n l i b r e s , a l o s q u e p u e d e n o p t a r t a m b i é n los a m i -
g u i t o s d e l a p r o v i o c i a . 

4 ' A un pintor joven. 
. . . Y c u a n d o e l so l se v i o . s a l i ó de casa ^ 

c o n a l e g r í a e l l a b r a d o r . 
. . . Y e n u n b o r r i c o p a r d o , g r i s o b l a n c o J 
u n a t a l e g a abas tec i ida e c h ó . 
. . . A p u n t o de p a r t i r e l c a m p e s i n o { 
c o m o u n a b e n d i c i ó n 
u n a m u j e r y u n n e n e , esposa e hijOj, J f 
le d a b a n u n a s e ñ a . ¡ A d i ó s ! ¡ A d i ó s ! , 
. . . Y c o n p a s o t r a n q u i l o , 
s o ñ a n d o t r a s l a y u n t a y e l a s n i l l o , ^ 
se r . I c jó s a t i s f e c h o e l l a b r a d o r . 
E n los surcos,_ d o r a d o c o m o e l o r o , IJ 
el t r i g o a p u ñ a d i t o s r e p a r t i ó . 
. . . Y c o g i ó c o n l a d i e s t r a l a m a n c e r a ^ j j 
y e n l a s i n i e s t r a e l r e g a t ó n . 
. . . Y la y u n t a f o r n i d a 
d e l a r a d o t i r ó . 

En u n r o b l e v e c i n o I j f f l V 
c a n t a b a u n r u i s e ñ o r . n j p 
L a t i e r r a se e s p o n j a b a ; £ \ -
i b a a s c e n d i e n d o e l s o l ¿¡fr 
e n t r e las hoscas n u b e s ' I f f 
q u e t e n í a n e l c o l o r 
r o j i z o de las l l a m a s . C u a d r o b e l l o . 7 
He a q u i la r e s u m i d a d e s c r i p c i ó n 
q u e en m i l i b r o de a p u n t e s y de t e m a s j 
m i l á p i z e s c r i b i ó : 
" P a n o r a m a de o t o ñ o . S e m e n t e r a . 
Y u n t a . B a r b e c h o . T r i g o . L a b r a d o r . ' » 

No d i g a s q u e no t i e n e s p a r a u n c u a d r o , 
p r e c i o s o , i n s p i r a c i ó n . 
¿ Q u i e r e s l l e g a r a r r i b a ? S é c o n s t a n t e ; 
no d u d e s , l u c h a , s é t r a b a j a d o r . 
¿ P o r q u é t ú no has d e ser de los q u e t r i u n f a n , 
t e n i e n d o g e n i o e i m a g i n a c i ó n ? 
C o n c i b e , a p r e c i a , c r e a ; n o t e d u e r m a s . . * 
P i n t a , p i n t a , p i n t o r . 

F E L I X GRANDE 

— E s a 'no; porque están en el 
cielo; pideme otra. 

—Que yo vaya a su l8<lo. 
[—-Esa, si eres así de aquí er> 

adefante, la tienes ganada. Habrás 
de pedirme otras cosas. 

r-^No, us^ed me las conaedérá. 
—Primera: Cuando llegues a tu 

casa se te habrá convertida en oro 
todo m^nos lo necesario para co­
mer, la ropa y la leña. La segun­
da, que encontrarás a jtus padres 
jóvenes , y la tereera: Te casarás 
con la hija única del rey y te da-
.rá su pod.or, su monorquia y rei­
no. ¡Tú serás principe! ¿Estás 
conforme ron (las tres cosas? 

! — i Si', señora! Muy conforme. 
—(En eslte mismo momento re­

zarás el Santo Rosario, sin mirar 
a ninguna panto, y si asi no lo h i ­
cieras, parderás el premio prome­
tido. 

Todo lo hizo como lo dispuso 
Cl hacia; cuando terminó , ésta h a ­
bía desaparecido sin él darse cuen­
ca. Vo'vió de nuevo a su trabajo, 
y c u « n d o ya tenia hedho el h r z , 
se encaminó a su casa. Sólo pen­
saba en aquella hermosa mujer y 
decía: "¿Quién seria aquella mu­
jer? ¿Seria un á n g e l , o mejor di ­
cho, alguna santa? En estas y 
otras miíchas cosas, l l egó al puo. 
hlo muy contonto y alegre; a to­
da la gente ile extrañaba porque 
siempre estaba triste y pensativo 
y aquel dia era todo lo contrario. 

Cuando llegó a su casa, suolp 
la leña en el corral, saca la llave 
del bolsillo y afore la puerta. 

En e¡ mismo momento le pare­
c i ó sentir un rum»r. Cuando abre 
Ja puerta, noka que su c i sa se 'e 
ha'bia vuelto dorada; pisos, pare­
des, pílalos, pucheros, sillas,- baú­
les, etc. Mira "sus ropas y esitaban 
borciadas con hilos de oro. 

Sale al corral para llevar lefia, 
y cuando entra en casa encucn'ra 
en sus ampllios sillones a sus pa­
dres; los abraza, los besa, les ha ­
ce mil mimios V lo^ cuenta su vida. 
Al mismo itiempo lo preguntan sus 
padres? "¿Cómo tienes tan ciegan-
te la casa?" E \ les expiljca lo que 
le dijo ei hada y les narra su vida 
tan penosa para ser un n i ñ o . Los 
padres lloran emocionadisimos y 
le Osltircchan contra sus pechos. 

Asft pasó un año,- dos años , ocho 
V catoicc años . Un dia sal ió de 
caza y pasó cerca de un palacio; 
vio una joven muy linda, y pensó 
si sería aquélla la prometida espo­
sa; ste acerca a ella y, efecllva-
ménlte, era la h i ja del rey. Se 
enamoraron y se casaron, cele­
brándose la iboda con gran pom­
pa, ipué ol rey 0 el principe dfe 

B A R C E L O N A aquél los reinos desde aquel l ia . 
- Asi aquel trabajador pudo ser fe­

liz d e s p u é s de tantas penas y tra­
bajos. ¿Os gu^üó? 

— ¡Si , abuolito! ¿Nos seguirás 
contando más? 

pro-Maternologo del Estado y 
fesor de la Facultad 

Matriz y partos. - Olinica Ferrrer 
P l . .España, 1 Teléfono 3618 

C . S'. n.« 187 

que estás trabajando mucho y 
que eres muy listo; pideme como 
premio de tu (generosa labor tres 
cosas y te serán concedidas". 

— Y o no pido ninguna; me con­
formo con las que usted me con­
ceda. 
, —No; las que tú de$ecs. 

í—Primeramente , que mis pa­
dres vayan al reino de los cielos, 
si no esftán en é l . 

^ l ^ i ^ r a i ^ R I ^ I ^ I ^ I ^ R R I R I ^ R R I ^ l ^ i ^ i ^ R I ^ I ^ R I ^ i ^ l ^ l ^ l ^ ^ i u 
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¿ e C O N V / E N E S A B E R . Q U E L A 

A S P I R I N A 

es c l a n t i d o l o r o s o perfectamettt^ t o l e r a d o 
por t o d a persona de e s t ó m a g o noxxnc¿ c o m o 
lo a t e s t iguan los m i l l o n e s d e consumidores 
de todos los p a í s e s d e l m u n d o . 

Nio produce acidez., p u d i e n d o s ó l o en u n es* 
caso n ú m e r o d e h i p e r s c n s i b l c s r e v e l a r l a 
h i p e r c l o r h i d r i a y a existenfr , l o c/ucjizcdmente 
e v i t a r á n t o n u í n d o l a siempre dtsuetta en agita 
y con preferencia durante L i s comidas o bien a 
cualquier hora d i s o l v i e n d o en c l a i / ua bicarbo­
na to o c l a l c a l i n o que usen I t a b i ü u i l r n e i i t e . 
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5] No conviene a s o c i a r a l a A s p i r i a a ninatú? 
|¡ protector de La mucosa oast i i c a con l o que 

I só lo se c o n s e g u i r í a r e t a r d a r s u poso a t r avés 
d e l c s t ó r n a g o entorpeciendo l a r a p i d e z d e su 
efecto que s ó l o t iene l l agar d e s p u é s d e s u des 
d o b l a m i c n t o en c l i n t e s t i n o . 

N D I G A C I O N E S : 
DOLORES DE CABEZA 
DOLORES DE MUELAS 
JAQUECA 
NEURALGIAS 
POLINEURITIS 
T O R T I C O L I S 
MOLESTIAS /MENSTRUALES 

* 
é 

REUAAATISAAO MUSCULAR. 
Y ARTICULAR^ 
G R I P E 
ENFRIAMIENTOS 
C A T A R R O S 
ESTADOS FEBRILES 
CONTRA LAS MOLESTIAS 
PROPIAS EN LOS EXCESOS 
DE LA BEBIDA. 

A S P I R I N A : 
EL REMEDIO DE FAMA MUNDIAL 

LA. GRACIA D E L C S PEQUES 
P o r M . C A L V A N 

CASTAÑERO GUASON... Y TAL 
—Déme usted una castaña. 
—Tómala. 

D A M A S O S . D E V E G A 
Médico por opos ic ión del H. Clíni­
co. Cirugía General. A. Digestivo. 
J o s é Jáuregui . 12 (P . de Zamora) 

ÍTeléfono 4055 

R A M O N L E D E S M A 
Enfermedades d e l a Infancia. 
Rayos X. Consulta a las doce. 
J . A. P. de Rivera, 25-27. "T, 1684 

C. fl. n.» 42 

HOTEL I T A L I A 
TODO CONFORT 

D i r e c t o r y p r o p i e t a r i o , ELOY 
G U T I E R R E Z , A v e n i d a de J o s é 
A n t o n i o , n ú m e r o 30 ( e n t r a d a 
p o r G i m é n e z de Quesada , 2 ) . 

M A D R I D . T e l é f o n o 224790 

A N T O N I O G A R C I A 
UROLOGIA 

Consulta, a las docK 
G r a n V í a . 15, 1.° Teléfono 3186 

DlüfcflBRE 

y p o r a c e / e b r a r / o 

y a e s f t m e n f o c / o s 

partes los r i q u í s i m o s 
J U E V E S 

FABRICACION LEGITIMA DE JIJONA 

GARANTIZADA POR EL SELLO DE ORIGi 

EXIJA SIEMPRE SU PROCEDENCIA 

H I J O ^ M Q N U E L S. SOLER 
«i • « J O I S I n S U C R E T I N A S 

u m e j o r s a c a r i n a VENTA EN ULTRAMARINOS GRACILÍANO PESEZ - 6 M 0 . FRANCO. 24 

T A R A M O N A 
Desde las 5,30. Otro ex^ 

cepefional programa 

F e l i z v 
por Diana Durbin, y 

VIDA DE M I V I D A 
por Ann tílyth 

A las 4,3o. 7,45 y 11: La película del éxito. Un 
tecnicolor nacional perfecto 

CNo tolerada) 
C O L I S E U N 
Debía, la virgen gitana 
Un amor entre grítanos granadinos 

Por PAQUITA RICO y A L F R E D O MAYO 
4,30, 7,45 y 11. Un auper-estreno de interés 
nacional tolerado menores. 

(Tolerada) 
Una exaltación de las virtudes del Tercio. 

Por JOStí BODALO y GUSTAVO R E Y 

L I C E O -
T r u h a n e s de honor 

Estol teatros estarán perfumados por Emilia - Antonio 

TEATRO GRAN VÍA 
Teléfono 1021 

Matinal a las 12 
Tarde a las 4, 6, 8 
Noche a las 11 

GRAN TEATRO BKETON 
Teléfono 206l 

Matinal a las 12 
Tarde a las 4, 6, 8 
Noche a las 11 

Simultáneamente el éxito del siglo 

L A S E Ñ O R A D E F A T I M A 
Recomendable 

Apresúrese a verla, últimos días de proyección 

CINfMA SALAMANCA 
A las 5, 7,45 y 11 
Exito de la gran superproducción 

a i m m ot m i 
La última interpretación de 

MARIA MONTEZ 
La película más espectacular 

(Tolerada para menores) 

M O D E R N O 

De 4 a 1 nocke. Grardioso 
programa 

Las dos paites completas: 

LOS QUE VIVIMOS 

¡ A D I O S K I R A I 
Por Alida Valli - Rossano 
Biézzi (No "toleradas) 



PLUMAS E S 
Marca, 

p r e c i s i ó n 
y garantía 

B R E R I A C U T A - l l M i 

De C i u d a d R o d r i g o 

V I N G I A 

CONVOCATORIA PARA ADJUDICA-
, CION DE PARROQUIAS DE LA 

DIOCESIS 

• E l "'Boletín Oficial del Obispa­
do" del mes de diciembre publica 
un decreto en el que después de 
dar cuenta de haber dado por 

S a l d o s 

terminado el Tribunal del Con­
curso de parroquias los examines 
c¡e los .ejercicios literarios de Jos 
concursantes, se convoca a éMos 
para que firmen las parroquias 
que desean acep(iar, en el plazo 
de quince d í a s , o sea del 5 al 20 
dél actual, en la seguridad de' 
que no se les adjudicarárr aque­
llas que no deseen o no sean fir­
madas. I 

UN CERDO, DESPUES DE SANGRA­
DO V CORTADAS LAS PATAS, 

S A L E CORRIENDO 

Uno de los casos raros que se 
dan en la vida es el de un rerdo 
de diez arrobas, del cual es tlue-
ño mtxánico Luis Martin Ratón, 
del Arrabal del Puenite de é s t a , 
el cual Yba a sacrificarlo para el 
consumo del a ñ o , s a n g r á n d o l o , 
segiin costumbre, quedando apa­
rentemente muerto, cortándole 
seguidamcrite las patas, orejas y 
rabo sin que hiciera el menor 
movimiento, íhagta que al comen­
zar a arder la paja con que se lo 
cubre para chamuscarlo, con gran 
asombro de lodos el cerdo salé 
corriendo, a pesar de haberle 
cortado la mitad de las palas. 

NOTAS DIVERSAS 

Nuestro paisano, el capitán dé 
Infantería don Angel Miirat R i ­

sueño, ha sido ascendido a co­
mandante. 

—Con el fin de pasar unos r'ias 
con sus familiares, ha llegado dé 
feñafiei el juez de Instrucción de 
aquel Partido judicial, don Angel 
Morales D íaz , su s flora, dona 
PtiHpi Mirat, e h i jo . { 

—A ¡os veinticuatro años de 
edad, ha fallecido Juan, Antonio 
Iglesias Hernández. 

—iPas'ó unos dias en ésita la 
señora doña Maria Torroba, Mar­
quesa viuda de Armendárlz . 

D e P u e r t o S e g u i d o 

e 

—Ha estado en ésta días pasa­
do^ el decano de la Facultad- de 
Dereoho de la Universidad de Sa­
lamanca y delegado provincia! del 
Invtitullo Nacional de Prev i s ión , 
don Nicolás Rodríguez Aniceto y 
sit respetable y distinguida se­
ñora , i i 

S: VUCAS ARRANZ 

L A F I E S T A DE LOS M I N E R O S 

P a r a h o n r a r a su P a t r o n a , 
San ta B á r b a r a , los m i n e r o s 
q u e t r a b a j a n en las <Jc esta 
l o c a l i d a d " L o l i t a " , " R o s a n ; ) " 
y " V i c e n t a " p r o p i e d a d d e l co ­
n o c i d o i n d u s t r i a l d o n D o n a t o 
M'on te ro T a b e r n e r o , d e acuer ­
d o c o n este d i g n o p a t r o n o , y 
m e d i o de la m á s e n v i d i a b l e 
c o n f r a t e r n i d a d , o r g a n i z a r o n 
v a r i o s actos r e l i g i o s o s y p r o ­
f a n o s , a los q ü e se s u m ó t o ' t o 
o l p u e b l o , d á n d o l e l a b r i l l a . i -
t e z d e aque l lo s d í a s j u b i b s o s 
{,ue d e j a n g r a t o r e c u e r d o . 

L a B a n d a de m ú s i c a de V i ­
l l a r de l a Y e g u a , q u e f o r m a 
p a r t e de los o c h e n t a m i n e r o s 

o r g a n i z a d o r e s , la noche an te ­
r i o r r e c o r r i ó . e l p u e b l o en pa -

desde i J O 

p t t t 

pesetas 

Hilario G . G ó m © ^ 
Especialista Hueso?, Articulaciones 

Cirugía general. RAYOS X 
MARIA AUXILIADORA, NLÍM. 33 
Teléfono 4154 C . S . 146 

Catedrático de la F . de Medicina, 
trasladó el Laboratorio de Análi­

sis Médicos , a 
GRAN VIA, 7, 1.° Telf. 2706' 

S Ü C B E T I N A S 

saca l l e t r i u n f a l de v í s p e r a s , y 
a l d í a s i g u i e n t e a m e n i z ó to ­
d o s los ac tos c o n u n a p e r f e c ­
c i ó n d i g n a de e l o g i o y de l a 
f a m a q u e g o z a en e s t a r e ­
g i ó n , i 

P r e c e d i d o s p o r l a m ú s i c a > 
l l e v a n d o a l í r e n t e a s u p a t r o ­
n o , a l que a c o m p a ñ a b a n su 
d i s t i n g u i d a esposa, d o ñ a V i ­
c e n t a , y sus h i j o s V i c e n t e y 
S i n d o , l l e g a r o n ios minemos 
a l t e m p l o s e g u i d o s p o r t o d o 
e l p u e b l o . La m i s a fué1 c a n t a ­
d a p o r v a r i a s s e ñ o r i t a s que a 
e l l o ^e o f r e c i e r o n y o f i c i a d a 
p o r el sacerdo te de l a l o c a l i ­
d a d d o n J u l i á n R ico M o r e n o , 
Ql q u e en u n a p l á t i c a m u y 
s e n t i d a e n c o m i ó las v i r t u d e s 
de l a c o n f r a t e r n i z a c i ó n c r i s ­
t i a n a e n t r e p a t r o n o s y o b r e ­

r o s , e x a l t a n d o las b o n d a d a s 
d e l a f a m i l i a de l s e ñ o r M o n ­
t e r o T a b e r n e r o , p a r a acaba r 

c o n g r a t u l á n d o s e de que e l 
o b r e r o de h o y . le jos d e l m a ­
t e r i a l i s m o , se p r e o c u p e p o r 
su n a l u d e s p i r i t u a l en busca 
d e l b i e n ú l t i m o . 

D e s p u é s de l a m i s a , la casa 

" F U N D A D O R " 

\ . • . . . . . 
•.'5 

1 'jwt ^ 

C o n c a d a b c t e ü a d e F U N D A D O R 
q u e c o m p r e r e c i b i r á V d . un 
c a r n e t do socio d e l C l u b y je 
d e r e c h o a p a r t i c i p a r en e T s o r t e o 
d e l 31 d e e n e r o d e 1952, que 
r e p a r t i r á U N M I L L O N D E PTAS. 
EN PPPiVUOS. 

P Í S . m 

de los s e ñ o r e s M o n t e r o se v i ó 
m u y C o n c u r r i d a , pues ade­
m á s de los t r a b a j a d o r e s m i ­
n e r o s , q u e v i t o r e a r o n l a r g a ­
m e n t e a su p a t r o n o , n u m e r o ­
sas pe r sonas f u e r o n a f e l i c i ­
t a r l e s en h o m e n a j e de g r a t i ­
t u d p o r e l b i e n que p r o d u c e n 
.a este v e c i n d a r i o las e x p l o t a ­
c i o n e s que d i r i g e n , s i e n d o t o ­
dos e s p l é n d i d a m e n t e obse­
q u i a d o s c o n l a fina d i s t i n c i ó n 
y c o r t e s í a que c a r a c t e r i z a n a 

^d icha f a m i l i a . 
Una c o m i d a y u n a cena 

c o n c u r r i d í s i m a s , m u y b i e n 
s e r v i d a s en e l a m p l i o s a l ó n 
d e l c a f é ba r d e l i n d u s t r i a l 
A l v a r o R i c o , d o n d e se b r i n d ó 
p r o f u s a m e n t e p o r l a p r o s p e r i ­
d a d de !a e x p l o t a c i ó n y de 
t o d o e l p e r s o n a ] de l a m i s m a , 
r o n r e c i t a c i ó n de p o e s í a s a l u ­
s ivas a l p a t r o n o y a o t r a s 
pe r sonas e n s an^ y a g r a d a b l e 
c a m a r a d e r í a ; v a r i o s p a r t i d o s 

de p e l o t a irnity i n t o u can tes y 
í ñ u y r e ñ i d o : ; . i r , - b f I t t a n t í s ' i 

4 d u r o s 

m o s b a i l e s p o r t a r d e y n o c h e , 
en los que las j ó v e n e s d e l 
p u e b l o y o t r a s m u c h a s fo r a s ­
t e ras de los f a m i l i a r e s de -03 
m i n e r o s l u c i e r o n los me jo re s 
t r a p i t o s de los d í a s g r a n d e s , 
d a n d o u n b e l i o r e a l c e y t é r ­
m i n o , y a m u y a v a n z a d a l a 
n o c h e , a esta fiesta s i m p á t i c a 
y dc v e r d a d e r a c o n f r a t e r n i ­
d a d que p o r p r i m e r a vez en 
este p u e b l o se ha c e l e b r a d o , 
c o m o a n u n c i o s o l e m n e de la 
u n i d a d s o c i a l que se va c o n ­
s i g u i e n d o en bene f i c io de l i 
t r a n q u i l i d a d y_ e n g r a n d e c i ­
m i e n t o de E s p a ñ a . As i se ha­
ce p a t r i a , s e ñ o r M o n t e r o . 

E L C 0 R R E S P O N 5 U 

EMILIO CASTRO 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O Í D O S 

Censu l ía : 12 a 2 — 6 * 1 
Libreros, 16, 1 .o C . S. £31 

C f l N f i O I E N S E S 
G A B A R D I N A S 
T R I N C H E R A S 

t o d o s ¡ o s m o d e l o s 
t o d o s l o s t a m a ñ o s 
t o d o s J o s c o l o r e s 
t o d o s l o s p r e c i o s 

En nuestra sección de confec­
ción (primer piso), exponemos 
estas prendas por millares y por 
tanto le será muy fácil encon­
trar la suya — VISITENOS 

\ m J I M E N E Z 
(LA CASA DE LAS GABARDINAS) 

Plaza Mayor, 46 

P r o p i o p a r a a s i los , c a t cques i s , c en t ro - , r r r •ntH-os, c l í n i c a s , 

h o s p i t a l e s , c l u b s , escuel'asl p r o f e s i o n a l e s , co i • , c u a r t e l e s , 

salas de c o n f e r e n c i a s , fincas de r e c r e o , casas p a r t i c u l a r e s , 

t i M s e t c é t e r a , e t c é t e r a 

¿ f ! " * D e m o s t r a c i o n e s y v á n í a e n 

^ M - k V ^ k i : . - . . ^ í ^ a ^ . ^ n , . T e l . 2117 

r 

k A.A A ^ fr fa % f 

De estilo 
p r o p i o 

Repte. J . L. SALAMANCA • Ma. A u x i l i a d o r a , 39 . Tel f . 1493 

O e O u i l o e i o 
M i s i o n e s p e d a g ó g i c a s 

Eli d i a 4 de l a c t u a l , h i z o es­
ca la e n es ta v i l l a el ' g n u p o de 
M i s i o n e s P e d a g ó g i c a s d e l I n s ­
t i t u t o San J o s é de Ca l a sanz , 
que r e c o r r e l a p r o v i n c i a ve r ­
t i e n d o su s e m i l l a de c u l t u r a , 
de g r a n i n t e r é s s o c i a l . 

Ei e q u i p o e s t á i n t e g r a d o p o r 
u n g r u p o de l i c e n c i a d o s de l a 
F a c u l t a d de P e d a g o g í a , d i r i g i ­
d o p o r d o n J u l i á n Juez_ V i c e n ­
te y a los que a c o m p a ñ a b a el 
i n s p e c t o r da P r i m e r a E n s e ñ a n ­
za de esta zona:, d o n J u l i o He­
r r e r a L ó p e z . 

Espe raban a líos v i a j e r o s , el 
A y u n t a m i e n t o e n p l e n o , a u t o ­
r i d a d e s , f u n c i o n a r ioe1, maes -
t .us y numeroiso p ú b l i c o . 

S e g u i d a m e n t e , se d i r i g i e r o n 
t o j o s al: t e a t r o , q u e ya, se ha ­
l l a b a a b a r r o t a d o de n i ñ o s , 
m a e s t r o s y p ú b l i c o , pues co­
nocedores: de l a l a b o r d e estos 
m i s i i o n e r o s , se d e s p l a z a r o n a 

S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a 

d e S a l a m a n c a 
E L CONCIERTO DEL PROXIMO 
MIERCOLES A CARGO DE LA OR-
QUESTA aiNFONICA DE VIENA 

Conforme ostá anun'ciaido, el 
próximio miéreoíles, dia 12 del 
aciuai a las s idíe y cuarenta y 
cinco, en ci Teatro Gram Via, 
tendrá lugar el ma?n/íjfko con. 
ciert0 conñado a la Orquesta Sin­
fónica ele Vicna, dirigida por el 
gran maestro Franz Litsohauer. 

E j programa está dividido en 

cias a todosi po r e l r e c i b i m i e n 
to d i s p e n s a d o a. la m i s i ó n . 

S e g u i d a m e n t e , las a u t o r i d a -
des y n u m e r o s o s m a e s t r o s f o - l ^ p a r ^ y lo consnu en o b a s 
r a s t e r o s . con los de la l o c a l i - dc Locatelh-Mannuzzi , i3adh, Mo-
d a d , t u v i e r o n u n a c o m i d a en zart, Scho^.akowiscch y Haydn. 

tiones reglamentarias 
cmas de la Sociedad 
calle de Calvo Sotelo* ^ en 1 

Gn ia 

p r i n c i p a l . "iGro teléfono 
horas de doce a do, H ' EN ^ 
ñaña v dñ c :̂ ae la 

a ooho tardo. 
seis 

ele u 

INAUGURACION DEL 
HOGAR ^ V o • 

'Este adto tendrá iugar 1 
ximo miércoles . De vL . 01 
dirán fi;ct;„,„ '«adrid 

CiBCUlO H ^ C A N T i l A & U C O U GiNADEtO 
Se convoca a los s e ñ o r e s socios a Jun t a gene rad o r d i ­

n a r i a , de con i fonmid íad l a lo e s t a b l e c i d a en el, c a p i t u ­
l o V I de l R e g l a m e n t o , p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 16, 
a las doce horas de l a m a ñ a n a , con a r r e g l o a l s i g u i e n t e 
o r d e n d e l d í a : 

1.^ A p r o b a c i ó n d e l aiíjta a n t e r i o r . . 
M e m o r i a . 

A p r o b a c i ó n J d'el, p r e s u p u e s t o p a r a e l ano 1952. 
P r o p o s i c i o n e s p r e sen t adas p o r los s e ñ o r e s socios 

d e l p r ó x i m o j ueves , d í a 13 de los c o m i e n t e s . 
R e n o v a c i ó n de c a r g o s d e l a ' Junta d i r e c t i v a . 
Ruegos y p r e g u n t a s . 

S a l a m a n c a , a 9 de d i c i e m b r e de 1951.—El p r e s i d e n t e , 
Ca r los R o m o Cabezas . 

2.° 
3.9 

antes 

6.? 

distintas nprc aciu 
cn're Cías los o x c c . e ^ t ^ 
ñores diiredtores igencraí S s^ 

Artes y d e ' E n ^ 
v e r s e a r í a . nza Uni 

C O H I B Í 

esta v i l l a , no sói!o l'os maes t ro s 
de la oc lmarca , s i n o que l l e ­
g a r o n t a m b i é n de A l b a , de 
B é j a r y o t ros l u g a r e s . 

Con u n a r a p i d e z de c i r c o , 
f u é montad lo e l t i n g l a d o que 
t r a í a n y t r a s unas breves p a ­
l ab ra s de s a l u t a c i ó n d e l j e fe 
de l g r u p o , r e p r e s e n t a r o n en 
t e a t r o d e m u ñ e c o s , el. c u e n t o 
de C a p e r u c i í a R o j a , que f u é 
a p l a u d i d í - s i m o p o r la g r e y i n ­
f a n t i l . R e p r e s e n t a n d o a c o n t i -
n u a d i ó n v a r i o s r o m a n c e s y , 
p o r ú l t i m o , v a r i a s p e l í c u l a s de 
p u e r i c u l t u r a , c u l t u r a l e s y d i -
vu lgadora . s , s icndO' todo e l l o 
m u y i n t e r e s a n t e y d e l a g r a d o 
d e l e s c o g i d o p ú b l i c o . 

Al1 final, e n u n a c h a r l a a m e ­
na y de g r a n s e n c i l l e z , se p r e ­
s e n t ó a l p ú b l i c o y en e s p a c i a l 
a los s e ñ o r e s m a e s t r o s , e l se­
ñ o r i n s p e c t o r de la z o n a , p o r 
.ser n o m b r a d o r e c i e n t e m e n t e 
p a r a e s l í e c a r g o y ser l a p r i ­
m e r a vez que v e n í a desde su 
n o m b r a m i e n t o , d a n d o las g r a -

el c é n t r i c o c a f é T o r r e s , q u e 
f u é p r e s i d i d a p o r los m i e m ­
b ros de ia m i s i ó n , e l s e ñ o r 
i n s p e c t o r y a u t o r i d a d e s . A l fi­
n a l , e l . s eño r ' i n s p e c t o r d i ó las 
g r a c i a s a las a u t o r i d a d e s y 
a s i s t en tes , p o r la g r a n a c o g i ­
da d i spensada a ' l a M i s i ó n Pe 
d a g ó g i c a . 

e s 

A c o n t i n u c i ó n , en e l g r u p o 
Esco la r t uvo l u g a r u n ac to 
p r o f e s i o n a l cor. la a s i s t e n c i a 
de n u m e r o s o s m a e s t r o s , i n t e r ­
v i n i e n d o e l j e fe de la m i s i ó n . 
La se ñ o r i t a R a q u e l P a y á y de­
m á s m i e m b r o s , s i endo de g r a n 
i n t e r é s las l e cc iones d e s a r r o ­
l l a d a s , que c a u t i v ó l a a t e n c i ó n 
de ios ae i s ten tes . 

P o r ú l t i m o , h a b l ó o l s e ñ o r 
i n s p e c t o r , p i d i e n d o u n a p l a u ­
so p a r a e l o r g a n i z a d o r , d o n 
A d o l f o M a í l l o , e l que p o r m o ­
t i v o de e n f e r m e d a d n o hab-a 
p o d i d o a s i s t i r , finalazando c o n 
unas p a l a b r a s d e l m a e s t r o de 
la l o c a l i d a d , d o n J o s é G a r c í a . 

E l g r u p o m u s i c a l s a l i ó p a r a 
Cespedoisa y e l G u i j o . , 

EL CORRESPONSAL 

En las obras de Locatelli-Mari-
nuzz i , orquesta, violin solista y 
piano En ia obra de C a c h actúa 
como solista Alfrede Kremela a) 
piano. lEni "lai do Mozart aictiír 
como solista jBlfríede 'Baobnc 
como violin. En las . ohras dc 
Schostakowisch y Haydn son pié 
,zas para orquesta de cuerpo. 

La actuación dc es|ta gran or. 
questa ha .io^rrado en su itournéf 
por España éx i tos excepcionales. 

ENTRADA A E S T E CONCIERTO 

Se uti l izará la parte númorc 
I del recibo del actual mes dc 

Una vez finalizado 
Gl ado inaugurac ión . qu0[]ará - t a 

nuevo domicilio" a n . ^ rto el 
los señores socios 

oie 
clisPosicióa 

Las 

tas en e7"saion . 
J e f a t u r a Prov • h 

canas t i l l a s e 
yes. 

I 

P o r /a"/ % n £ y X ' 0 i 

enlaces sln^oallT 'Z 

N u e s t r o b u z ó n 

I' 
lo.' 

fi 
0 

15 

diciembre, cuya cobranza se está 
efectuando en estos momentos a 
domicilio. . • • - t i 

TARJETAS DE SOCIOS TRAVE­
SE UNTES 

Se faefítan previa solicitud de 
los señores socios, en las condis 

V ! D E S A l V I E R i O A M A S 
( INJERTOS — B A R B A D O S — A R B O L E S F R U T A L E S 

S I E M P R E 

===== A M A L I O G A R C I A T O M E = 
V1LLAC1DALER ( F a l e n c i a ) , 

Se neces i t an r e p r e s e n t a n t e s 

^DVERTENCTí 
Eú nuestro buzón de ífea Ra 

yor, númeT0 13. depositan gra 
número de art ículos, cartas „ ' 
ticias, e tcé tera , ios CUares ¥;cne: 
muchas veces sin detalle ajun­
que acredite su autenticidad, 
por medio de la presente ADVER 
TENCIA participamos a cuanto 
manden sus avisos o notas en e( 
expresado b u z ó n que, para publi­
carlas o darlas cumplimiento, e 
REQUISITO^ INDISPENSABLE qufl 
vengan escritos en papel timbra.' 
Jo de alguna casa comercia' o de 
forma que nos conste su autent' 
cidad, pues de otro modi H dij 
r k a por na i«c ibIdoi í 

Cirujano d e l a Obra Sindical 
18 de Julio 

Sánchez-Ocaña, 18 f DEJAR 
C. S . n.« 194 

H U E V O S PáRA INCUBAR 
P O L L I T O S D E Ü N DIA 
raza Leghorn seleccionada 

GRANJA MONTSERRAT 
Rector Esperabé , 14. T I . 4006 

LA CASA PREFERIDA POR EL 
AMA DEi CASA INTELIGENTE 

¡ ¡AGRICULTOR! ñ 
E l campo Be FJPÍÍIJ 

" j j ! flebe producir el triga 
; necesa r /o para que 

í toan 'pin to4os ios**1 
toañotes* 

¡loi 
CA 
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A ; 
Los 
mo 
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BE-612-A 
4.631.- PTAS 

-—o-—^"j BE-412-A 
2.631,^ PTAS 

m w i ¡ m BE-S14-A 
3.413.S PTAS. 

2" SalaKiattca FEDERICO BATTANER 
Ciudad Rodrigo MUÑOZ Y GONZALEZ 

"jÉr fenaiando MARCELINO RODRIGUEZ 
^ Vitigudino BENITO MEDINA 

DISTRIBUIDORES: 

1352 

Gonerahsimo Franco, 38. 
Plazq Mayor, 12. 
Plaza Calvo Soíelo, 1. 
Pedro Velasco, 16. 

\ ( M m m 

/ICUMUlMORlSm su'i ' GARANTIZADOS CQS L(N ANO 
EQUIPOS BteCTRICOS 
BRiCAOOS ' 6A«AN'I;ACCS W 

AümitCWClDADSÁ 

L o 

-Pues así es. V . 
muy bien su ^rPreSjisq.)St8a0 
conírsba también ° 3dia 
por las canas. T f ? T ¿ e sup^ 
enteró de la facilidad 
mirlas! _ ^ ? 
—¿De veras se i"16 i\\o*eí 
- S i , y como n^hos lses 
de hombres de ^ ¿ ¿ ^ 

riencia die una ve, n0 
organismo y esp1 
rtían. é ,ambia . 
_ Y ¿cree que P0 

para V d - y es ^ 
de máxima gara" 18 ^ tfl 

¿Por qué *0 10 i 

P 
' T I N T E M M ^ s a í S t 
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D E L E Q U I P O 

I ^ ^ R ' V E P E Ñ A R A N D A 

^ . CÍ» arredilaron ayer y rosas 
01 Calvario, n las 3,30, 

h(l ?^ nuevo suri puertas, paia 
1 ^ tuno de los ni'is inli-
•'rC:0rn pncutntros du. Cani:pfo-

r j ^ n t e C a s a de g é n e -

r05 de punto y c o n f e c c i o -

oes de B a r c e l o n a 

representante para la 
"JV Fscribir con amplios 
Lalles y referencias M nu­

mero 9.961. Vergara, 1 1 
BARCCLONÁ 

B A L O N C E S T O 

£1 e m o c i o n a n t e p a r t i d o de aye r 

fllamediil 

ElHelmántico derrotado por vez primera 

l.j'Ll ne^ona' Se trata de la 
Leniarión del equipo tiiu'ar ce 

1 vecina ciudad <le Peñaranc'a, 
Lnte al no'ia.bi'e conjimto de los 
| j A. Sailes i a nos. 

para ipoc'cr presenciar este 
¡jrtido se l lan fijado los s'guien-
^ y ullíraeconómicos precios: 

l^cs de la U . D , S . , dos pesc-
L5. res'to ce espectadores, cuatro 
lentas. 

Resultado 

H. de E . y Descamou:. D. Oka1., 
.15-37. (Primer ,tiempo, 12-26). 

EquÜpos: 
»1. de E . y n . : Angel ( 7 ) , Ohu. 

ct i i { b ) , Alberto (13) , Róig c2) . , 
Eurico (7 ) , Coto, 

Okal: Diaz (3 ) , Amador <4), 
Marcos (13) , l?iver?i ( 4 ) , Revilla 
(B) , De ila «Nava (8) . i 

— at— 
Por fin se produjo la sorp/ó-a 

en f ste soso eaiTíipconato regionai 
lié baloncesMo. l E l Hetmán til co port 
flirt MI imbajtibilidad! ¿Causas' 
Primera: L a auseñeia de W a l a r c 
y Gil Nieío; el primero, en Ma. 
drid, es quien da aplomo al jue­
go, G.vcelen.lt? Juego, del equ po 
grána le ; cl segundo, que no jugó 
por un triste aniversario familiar 
es su mejor encestador. Segunda: 
Exccvva conflanza de los vencidos 
que no recordaron con cuanta di. 

cías y él juogo se t iñó, primero, 
de una vivís ima e m o c i ó n , como 
no se había dado en ninguna jor. 
nada de e^e campena ío ; después , 
ele U' desruin ier lü , tanto c \ ' 

O P T I C O 

C 0 N C E J 0 . 1 2 

S A L A M A M R A 

equipo arbitral (Oilanco-^Calama), 
como de uno y otto contendicntu 
que pusieron en» la lucha exceso 
de rudeza, para un final lamen, 
[labio, en ludia contra el reloj. 

C I C U S M O m E L F U E N ­

T E D E J U V E N T U D E S 

L A C A R R E R A D E L PAVO 

Sci están1 u l t imando los deta­
llas de la C a r r e r a del Pavo , 
prueba que o r g a n i z a é l F r e n ­
te de Juventudes p a r a remo­
ver un poco e l c i c l i s m o y des - j 
pertar a los C l u b s de su letar-1 
? o , que parece que no son 
CLubs de c i e i l s m o . 

E l reg lamento de la c a r r e ­
r a , s e r á en todo i g u a l ai de la 
U n i ó n V e l o c i p é d i c a , por tanto, 
hue lga pub l i car lo ; ahora b i e n , 
las bases e spec ia les ,son las s i ­
guientes: i 

H a b r á dos c a t e g o r í a s , l a 
p r i m e r a hasta v u i n t i ú n a ñ o s y , 
la otra hasta los qu ince anos , j 

L a c a r r e r a se c e l e b r a r á so­
bre un c ircu i to u r b a n o , dando 
las vueUa.s correspondientes a 
la edad de cada c a t e g o r í a . 

P a r a l a p r i m e r a c a t e g o r í a 
h a b r á como p r e m i o base , el 
sucuento pavo , m á s Ib que se 
acuerde a la v ista de los pre 
mios que en breve se p u b l i ­
c a r á n y en la segunda catego­
r í a , en voz de pavo , s e r á un 
magnif ico gal lo y lo que se 

pueda m á s . 
Pueden p a r t i o i p a r cuantos 

per t enezcan a F a l a n g e s Juve-

L M A C E N E S 

E E S 
T E J I D O S 

Z a m o r a , 2 9 : - : T e l é f o n o 3 6 3 1 

A Y E R E N E L C A L V A R I O 

i H E H i - l i S i . DE H l l i 
Con muy floja entrada se jugo 

ayer larde en E l Caivp.rio cl par­
tido r.mistos0 Chambcri-Ciosvin. 

Arbitró el señor Barrado con 
sus cologas Cil y Castañón en las 
lineas, y Jos equipos alinearon 
asi: i 

Chamberí .—Eugenio; Carrasco, 
Daniel, Mcdc-jio; Víctor, Terry; 
David, Velazqucz, Candarlas, E n ­
rique y Camaclia. En el segundo 
tiempo JáurCguí sa l ió de lateral 
izquicraa, mientras Modesto salió 
en ci! cxticnio derecha, para pa­
sar a David (que no es otro quo 
Gayan, seleccionado para cl en­
cuentro de hoy en Madrid, Selec­
ción, de modcstos.conbinado Ma-
drid-Atletico) al interior, que es 
su pues'o, revelando a Velázquez . 

Ciosvin.—'Holdán; Pcpín Nava­
rro (luego L u i s ) , González; Igle­
sias, Encinas; Ju' i , Ruvaderas, 
Paniagua, Almaraz v Vigil . En el 
segundo Lempo Duxadcras pasó a 
extremo, Paniagua a in orior; sa-

cor^trol •de la pelota. Su mejor 
'.nca fué la delantera, que pro­
d igó bastante el tiro y l legó con 
faiJidad a la meta contraria y, 
aparte de lo& dos jugadores, cil-
yo mterés en elte encuentro ya 
destacábamos ayer, también nos 
g u s t ó , por sus buenas maneras de 
jugador, el interior izquierda 
Enrique, También ol medio vo-
fante V'Ictor trabajó mucho y 
bien. 

Los nuestros, un desastre conru 
pklto. Ni control do pelota, ni 
velocidad, ni rcmat/e, mj conjun­
to. V en aslte juicio critico en­
volvemos a ciosvinistas y unio-
nisiias. Hubo que ver las mucha( 
y buenas ocasiones que perdieron 
de marcáh Paniagua y Almaraz, 
Insta que salió lesionado. Háslfa 
faífó el tradición.?!, brío y comí-
bativídadi de Paco Jiglesias y 
Gonzá lez , el defensa supilenite de 
nuestro primer equipo. Total: una 
mala jornada en efl aspecto de. 

£1 Murcia empató 
con el Plus Ultra, 

en Chamar t í n 
M a d r i d . — E s t a tarde, en Chai-

marl,in, se ha celebrado c! parti­
do de Segunda División entre eí 
Plus Ultra y el Real Murcia. 

E l partido terminó con em.pa'te 
a cero. Dominó más en cl primer 
tiempo el Murcia, que tuvo 'nala 
suerte en el remate. En el se­
gundo, el dominio fué alterno. 

'El Plus Ultra repitió otra tic 
sus flojas aqtuaciones. 

El árbitro, señor Gon/á r¿ 
Echevarría estuvo bien, sa!/3 Hh 
penalty que perdonó al Plus Ul­
tra al final del encuentro. 

TO 
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¡ ¡ C E R E A L I S T A ! ? 

E l t r i g o es t u m e j o r r i ­
q u e z a y a é l debes a ter r 
rfer o r e f e r e n t e m e n t t * 

l e y s o b r e f a m i ­

l i a s n u m e r o s a s 

a u m e n t a l o s m á r ­

g e n e s s o b r e 

E s u n a g e n e r o s a a m b i c i ó n 

de m e j o r a r ! a s i t u a c i ó n d e 

f a m i l i a s n u m e r o s a s o e c o ­

n ó m i c a m e n t e d é b i l e s 

Madricí.—.Un p e r i ó d r o de la 
noche se refiere al decreto-ley 
apiobado en o: C o n í - j o de mi ­
nistros de ayer, sobre beneficios 
a las fanLliasínumerosas y exen­
ción de •utilidades, y dice que el 
decreto-cy de referoncia esitá 
inspirado en cf¡ generoso d'Cjeo' 
de desgravar de impuestos a 'asi 
personas con famdi ia numerosa y 
a las ecanónLcamcnte dób'lesv 

Destaca o; diario que se exi­
men de trtilidades toidos tos in­
gresos por rcr.tas de trabajo com 
prendólos en í*i tarifa primera, 
¡ n f c o r c s a 6.000 pesetas aniualles. 

¡Por ¡o que se refiere a fas fa-
millias numerosas —••sig'ue dicien­
do eji per iódico— ve £imipi'.ían los 
limitéis de exención total, ya que 
antcí, eran de 20.000 pesetasi y 
ahora se cCevan a 4D.G0D, con re­
ducciones deü 50 por 100 desde 

n a 
EL 

risa 

0 1 

p í s . 

I I E S T 

D E Z l P I T O S 

Z a p a t o s d e t a f i l e t e e n t o d o s l o s c o l o r e s , g r a n l u j o , p a r a s e ñ o r a , a 

Z a p a t o s d e a n t e , m u y f i n o s , t o d o s l o s c o l o r e s , p a r a s e ñ o r a , a . . 

Z a p a t o s c a l i d a d e s s e l e c t a s , p i s o s u e l a o g o m a , p a r a c a b a l l e r o , a 

B o t a s y c h a n c l o s , t o d o g o m a , k a t i u s k a s , b o t í n , m e d i a s b o t a s y p o c e r o M I L L O , 9 y 1 1 - S 

¡ l o n c e s t o 

CAMPEONATO R E G I O N A L 

A las 11, Pjuv i a I-Mariscas. 
A las 13, Campo de T i r o - S E U . 
Los dos encuentros en el Re-
nto Universitario. 

rtbol 

C A M P E O N A T O D E A . C 

A las 11, Carmen-Circular 
Campsa). 
A las 11, Juventuc'-Casablanca 

l y I>escanso). 

CAMPEONATO R E G I O N A L 
A las 3,33, A . A . Salesianos-
feranda. I 
Campo: E l Calvario . 

fleultád (ganaron partido semejan, 
te en la primera vuelta. Tercera: 
Error táttkftJ de la primera parte, 
defensa de zonas, cuando lo que 
dio resultado, como se v'lfr m á i 
tarde, era el "hombre a hombre" 

•En el lado de entrcrfie, una 
sol idísima defensa y un jue'go so­
brio y práct i co , sin remilgos en 
c] tiro a cesta, db Marco* V b£ 
la Nava, principalmente, que se 
lué reflejando en ct marcador con 
una distancia en el primer tiem„ 
po que inyectó moral y enltusiar, 
mo en los **negros*', mientras loi 
dei Helmántico se depr imían y 
acongojaban. 

Pero tenía que venir la natti, 
ral reacción y ella se produjo en 
o¡ segundo tiempo, con un cam. 
bio de tádtlca y un tiro a distan, 
c ia , en •. 1 que fué Alberto y lue­
go Eurico los quo dieron la tó­
nica de córno ¡había de buscarse 
la victoria. 

Se fueron acortando las distan-

que se paró en esa sola cesta "e 
diferencia que d ió una justa y 
que realiza &s'. Ta gran hazaña 
bien trabajada vkUoria al Oka!, 
de este Torneo. 

TOLOS hicieron un buen en.-
cuentro, pleno cíe entusiasmo, 
aun lurh~. do con la falta de nu­
mero que Impidió los necesar';:, 
relevos pr ra reponerse del gr^.n 
tren a quo se jugo este magnifico 
encu/cn-tro, que se perdieron los 
muchos aficionados ausentes ayer 
mañana del terreno de la Ala , 
medilla. 

nile.s, a Centros de E n s e ñ a n ­
z a y Centros de T r a b a j o . 

L a i n s c r i p c i ó n c o m e n z a r á el 
d i a 10, desde las seis y me­
d i a a ocho , en el D e p a r t a m e n ­
to de E d u c a c i ó n F í s i c a Stam-
b u í ) . 

J . B E L L I D O 
P I E L , S I F I L I S , VENEREO' 
Consulta a las 1 2 y a las 8 

Antonio Espinosa, 10. (Esquina 
General Sanjurjo) , Teléfono 2140 
(C. 1. 11) 

lió Carin dtí centro y Homero de 
interior izquierda. 

E l resultado fina! fué de empa­
le a dos tantos. Mar:ó primero el 
Chamberí de un gran disparo, du 
Candarías; luc^o empató cl Cios-
y in por un "penalty" que trans­
formó Paniagua. 

Carin cons igu ió cl segundo gol 
y el empatie deflnitivo iué obra de 
Cayán. 

•El encuentro fué de escasa ca­
lidad y de superioridad maniñes-
la del equipo madri leño , bastan­
te duro y suelto y hábil en 01 

portivo y económico . Y Cs que no 
acabamos de comiprender que los 
partidos amistosos han dejado 
hace ya mucho tiempo de inte­
resar. 

P i d a s a c a r i n a 

S Ü O B E T I N A S 

J . R O D R I G U E Z E S T E V E 2 
GARGANT/ NARIZ Y OÍDOS 

Consulta de 12 a 2 y de 5 a 6. 
Pazo Amarillo, 4. 2 * C. » . .17) 

a t u r a 

m ^ M b r i c á s . P é é s 

d e e s p e c t á c u l o s , l í e t e l e s . 

O f i c i n a s , V i v i e n d a s . , , c o n 
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m v DOS oí 
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MOLINILIO 

m A m i t m s 
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LIMPIABAHUflí! 

t í w i M t ü f w i TA/Ü Q 
NTlOivl i 

M Í I y m u 

C a m p e o n a t o r e g i o ­

n a l d e f ú t b o l 

E L . C . D . O K A L S E A D J U D I C O 
A Y E R L O S D O S F í Í N T O S 
¡Para .las 3,30 de la tarde de 

í-yer estaba s e á a l a c o , en eí cam- 1 
po de E . y Descanso, e] cncuen- | 
do Okail-Ciosvin, do;. Campeona­
to Regional. Ekie ú l t imo equipo 
no comparec ió , adjudicándose , 
por tanto, dos dos' pttntcs el Okal 
y rebajándose otro, como san­
c ión , al Ciosvin. 

40.000 pesetas hasta 15U.O0O, y 
con beneficios igua mente para la 
aauniiulacifiñ de rrnras de los c ó n ­
yuges. (Logos.) 

D r . P r a d a G a r r i d o 
K^-Protesor, por opos i c ión , de la 
Fscultad de Medicina. Ex-Dírector, 
por opos ic ión , del Dispensario AQa 

ti tuberculoso Central 
Dfrdftor del Sanatorio Nacional 

de los Montalvos 
P U L M O N Y C O R A B O M 
General Mola, 11. ¡TaJ*!. i » i a 

c 8. a.» u o 

T E L E F U M K E N 

P R E C U R S O R D E L A R A D I O EM E L MUNDO. Modados 1952. Des-
t inados a los entus ias tas de l a m ú s i c a se lecta y a l inquieto 

buscador de l e j a n a s m e l o d í a s e r ó t i c a s 

V e n í a e x c i u s i v s : K a d i ó A n c h e s H e r n á n d e z 

Z A M O R A , 54. — T E L E F O N O 2117. — S A L A M A N C A 

L A F E R I A 

VACO y J S i N f l M 

Vea escaparate: A V H 

N O C H E B U E N A 
¡ D O B L E M E N T E B U E N A ! 

C O N P R O D U C T O S D E . . . 

n 
P r o v e e m o s d i a r i a m e n t e 
a c e n t e n a r e s d e ¡ l o g a r e s 

. • . v d e s d e h a c e a r t o s . 

E s a p r e f e r e n c i a , p u e s t a d e m a n i f i e s t o e n 
r e i t e r a d a s o p o r l u n i d a d e s , d i c e b i e n a 
t a s c l a r a s q u e , . . 

N U E S T R O S P R O D U C T O S P A R A N A V I D A D 

m e r e c e n l a a b s o l u t a c o n f i a n z a . 
d e l p ú b l i c o c o n s u m i d o r . . . 

c o n f i a n z a q u e a g r a d e c e m o s y n o s s i r v e 

d e e s t i m u l o p a r a I r a l a r d e a t e n d e r l e 

c a d a d i a m e j o r , 

O l l [ Q 9 8 f i É Í i Í 0 e í i Í f i i l h Í i ! j e 2 
S i e m p r e c a l i d a d 

P e s o e x a e i o 

P u r e z a 

A t e n c i ó n p e r s o n a l y 

P r e c i o 

E l m a y o r s u r t i d o e n a r t í c u l o s p a r a r e g a l o s 

P r o d u c t o s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s 

C o ñ a c f r a n c é s 

C h a m p á n V i u d a - C l i c o i - P o m m e r y 

M o e í - C h a m d o n 

P i n a s a m e r i c a n a s 

D O C T O R P I Ñ U E L A , 2 1 E L F . 2 8 - 3 7 

! 
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W l a " ( o l i i a le los mM ÉOM' 
P a r a e l q u e r i d o a m i g o , d o n A g a p i t o F e r n á n d e z . 
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Un grupo dc "oapistas".—i(Foto ALmara/ 

No es viejo el recuerdo y, 
sin embargo, desde hace al­
gunos añas se perdió aque­
lla tradicional "asamblea" de 
los capistas salmantinos. 
¿Por qué? Quizá el secreto 

esté en el veterano don Aga­
pito Fernández, charro ligri­
mo que paseó con garbo la 
pañosa por las calles de Bar­
celona y Zaragoza, con cari­
ño y devoción y parque sa­
bia hacerlo. Aun ahora, cuan­
do ya sólo de vez en cuando 
lo veo envuelto en su capa, 
da ritmo y Sfracia a los plie­
gues, como si en ella quisie­
ra amortiguar el peso de los 
años. Y conste, que don Aga­
pito no es viejo; porque tie­
ne espíritu juvenil y un co­
razón tan grande y tan no­
ble, que pasará como ejemplo de lo qiíe es un "buen 
charro". 

Don Agapito, en aqueil mes de diciembre de 1929, co­
mo arenca jubilosa, convocó a los "capistias,, salmanti­
nos, al modo de aquel también caaílizo poeta Salvador 
Rueda: 

"Oe tu sueño alcanforad» 
despiertta, capa, despíeiíta, 
y de tus pliegues sacude 
los granos de la pimienta. 

Ya están pidiendo los hombros 
tu gracia española y neta, 
para llevarte terciada, 
prieta de embozos, o suelta". 

Y a la llamada, entre ¡el humew de sus versos y de su 
prosa castiza, acudieron los de la C2¡pa. Unos, consecuen­
tes en lucir la pañosa, otros desempolvándola, desper­
tándola del "sueño alcanforado" en que la dejaron sus 
mayoresi. Fué la cita el día 22 dc diciembre de aquel 
año, reuniéndose en torno al cofrade mayor don Agapi­
to FeTnández, casi un centenar de "capisías", en el co­
medor de la Pensión Bonl. Allí estaban los pertenecien­
tes a la "cofradía*'; comerciantes e industriales, el hom­
bre de negocios y el poeta, el letrado y el obrero, en 
una comunidad ejemplar y magnifica, unidos pof ese sen­
cillo motivo de tener una capa y Guardarla en la estima 
que dice la copla: 

MNo hay amigo para amigo, 
y son, por eso, sus vueltas, 
confesonario en que el alma 
cuenta sus intimas penas..." 

Aquella primera "asamblea de capistaS", se celebró con 
un extraordinario entusíiasmo. Reinó el humor y la ale­
gría, hubo brindis y chanzas en la justa medidla de un 
suculento cocido castellano, ornamentado de buenos tro­
zos de jamón, chorizo, gallina, oreja y pies de cerdo, 
más dos principios de merluza y pollo, los correspondien­
tes postres de frutla y dulce,, el imprescindible cafó y la 
digestiva copa, todo por ¡SIETE PESETAS! 

Ni uno solo—salvo los que pasaron a la ctenna v ida-
dejaron de concurrir cada año a la "asamblea general" 
de la "cofradía dc la capa". Don Agapito Fernández, 
d:as antes de la fecha señalada, lanzaba el pregón. No 
hacia falta más. Los comensales aumentaban y hubo ne­
cesidad de trasladar la reunión a otro local más amplio. 
Y don Agapito, el buen don Agapito, cuya paternal ma­
no hace bastante no estrecha la mía, manten.a con MÍ 
gracejo y simpatía el humor y el optimismo de los 
'Papistas" charros. 

Una tarde de cada año, en el mes de diciembre, con 
pocas variaciones de fecha, la ciudad veía desfilar mayor 
número de embozados, cual si fue ian de "conspiración ". 
Y las capas, muchas descolgadas de las perchas por un 
solo dia, eran sacadas para que se aireasen, dejando un 
ligero o!or a neftalina, mientras que sus poseedores las 
llevaban sobre los hombros con cierto orgullo de casticis­
mo en honor de la típica prenda tan tradicional y tan 
española. 

Hasta que un año, se to­
mó solemnemente el acuerdo 
dc que "nadie" podría asis­
tir) al "ágape" sin llevar ca­
pa. La indirecta, iba direc­
ta hacia mi, que me habia 
p r e s e n t a d o con abrigo, 
por la sencilla razón de que 
no tenía "pañosa". Aquello 
no podía tolerarse, ni aun en 
cumplimiento de la misión 
informativa. Y se alzó una 
voz; la de don Angel Este­
ban, que en nombre del fa­
bricante bejarano, don Cele­
donio Gascón, me ofreció un 
co:le de capa. 

Desde entonces, con todo 
el rango y la categoría que 
se me otorgaba de "cofra­
de", con "uniforme y todo", 
asistí a la "asamblea gene­

ral", constituyendo este hecho uno de los recuerdos más 
gratos, simpáticos y alegres de mi vida periodística. 

Aquella capa 
"que lleva a una raza presa, 
fanfariiorta cual sus pliegues 
y alegre como sus vueltas..." 

Ir» nnservo, brillante su paño azul y en azul sus becas 
de terciopelo. Pero para lucir la pañosa,, se necesita gar­
bo y gentileza, ¡tipo, señor' Por eso no salgo siempre 
con ella, aun reconociendo su utilidad y ia prestancia 
que sabe da¡r, al modo que Ramos Carrión la exaltó: 

"Alegre como ella sola 
con sus pliegues de escultura, 
¡qué bien marca la figura! 
¡qué art.stica y qué española! 

Moviéndose a cada vuelta 
da al cuerpo calor y vida: 
¡qué seria cuando ceñida! 
¡qué gallardía cuando suelta!" 

Dc los "capistas" que asistieron a las diferentes re­
uniones ainuales, quedan muchos. Algunos habrán desapa­
recido del mundo de los vivos, pero la ¡Capa jno!, por­
que es prenda que se guardia, casi como reliquia. No se 

rán todos, pero he aqu. aigunos de los concurrentes a las 
repetidas asambleas generales: 

Don Fernando Rod.dguez Muñiz, don Luis Domínguez 
Gomara, don Antonio; Miontero, don César Real de la Ri-
va, don Angel Benito Piaradinas, don Constantino Fran­
cia, don Rafael Beato, don Ramón Dorado, don Eduardo 
Jarrin, don Manuel Hernández Carpas, don Clemente To 
más, don José Núñaz, don Amallo Gombau, don Angel 
Seseña), don Carlos Vázquez de Aldana, don Jasé<Benito, 
don Cirilo Montero, don Manuel Recio, don Alejandro 
Ruiz de la Cuesta, don Manuel Núñez Valladares, dan 
Eugenio Torres, don Armando Fernández, don Cándido 
Recio, don Juan José Rodríguez, don APejandro Oonz- i 
lez, don Manuel Serrano, don Vicente Andrés, don José 
Fernández del Campo, don Alejandra Hernández, don Di-
nias Andrés, don iJulio Pérez de Salcedo, don Samuel Se 
señat, cftii Florencio Piando, don Ventura Arteaga, don 
Ignacio Sánchez, don Ricardo Sánchez Regadera, don Ju­
lio Ibáñez, don Cruz Andrés, don Enrique Prieto, don 
Angel Debalet., don Argimiflo Pérez Tabernero, don Mi 
llán Martin,' don Arturo Gil, don Germán Benito, don 
Eustaquio Almaraz, jdon Rafael García Talavera, don Fer­
nando Pcláez de las Heras, don Angel Esteban, don Gas­
par Alba, don José Arenzana, don Celestino y don Igna­
cio Marzal, don Alvaro Herrera y d i n Juan Livianos. 

ENVIO: En el nombre del más veterano "capista", dan 
Agapito Fernández, ¿por qué no reanudamos la tradicio­
nal costumbre? 

"De tu sueño alcanforado 
despierta, capa, despierta..." 

Y si el cofrade mayor, no pudde presidirnos, primero 
vayamos a su caí|3 llevándole nuestro más frajernal abra­
zo. El sabrá agradecérnoslo. Después, celebremos la 
asamblea... 

A q u s t í n B o d r í c i u e z 
PARTOS. MATRIZ Y OVARIOS 

Consulta de 12 
t6n* 17* 

a 2. Crespo Ras 
dreb. TI. 2713 

. i 

LABORATOBiQ DE ANALISIS CLÍNICOS 
DEMOCRATES IGLESIAS 

A»en¡da Mirat. 8 
C I . n.« 1«2 

T«l¿í«nt 1535 

D r . M O R A Z A 
CATEDRATICO DE CIRUGIA 

De l a 3-Pollo Martin. 9. Tel. 1583 
C. f. n.« 31 

D o c t o r C u e r v o 
Proícsor dé la Facultad de Medicina 
M e d i c i n é interna. Rayos *• 
bolimetria, /Espirometría, Bectro-
cardiografia. Plaza de Gabriel y 

Galán, 2. Te lé fono 1853 

' E . S a l a M a r t í n e z 
MEDICO DIRECTOR del Dispensario 

• Central Ani i tuberculoso • 
Avenid Miran p Tel.'fono 4048 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

d e l s e ñ o r 

D . A l f r e d o M a n z a n o M e n d o z a 
(TRATANTE EN GANADOS) 

QUE FALLECIO EN SALAMANCA, EL 11 DE DICIEMBRE DE 1949 
a los setenta y siete años de edad 

d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B . A . d e S . S. 

D . E . P . 

Su desconsolada esposa, d o ñ a Jasefa Laso; hijos: Petra, Antonio, Al­
fredo, Teresa,' Arg imiro , Socorro, Esther y Lorenzo; hijos p o l í t i c o s , herma­
nos, hermanos po l í t i cos , nietos, sobrinos, pr imos y d e m á s f ami l i a . 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a . 

Las mis is que se celebren en e! altar del Santísimo Cristo de los Mila . 
gres, en i a iglesia p^r^oquiaí de Sancti-Spíritus, a las ocho, ocho y media 
y nueve, se apl icarán por su eterno descanso. . 

LICEO 

"Truhanes del honor" 
Siempre ha sido agradable el 

lema de las bcroicidades y haza , 
ñaa dc los caballeros legionario'* 
que, abandonando comodidades, 
familia y afectos ingresan en la 
Legión en busca de una 'nueva 
vida poblada de amplios hori­
zontes, en donde el hero í smo y 
el desprecio a la existencia sor» 
las principales virtudes dc ese 
modo de scn(íir y manera de ser. 

Aqui se ha centrado la anécdo^-
la dc "TrüBiai>es del honor", y,, 
dicho en verdad, el guionista ha 
sabido inspirarse en ios capítulos 
y secuencias que habr ían dc in­
teresar al espectador, logrando 
que el desarrollo dq la cinta, 
desde las primeras escenas inite-
resio al públ ico , para concluir 
ron un .desenlace agradable y es-

^ pCrado. 
E l d iá logo h a servido plena^ 

monte a la historia, y tanto en 
oí aspecto literario como emocio­
nal, salisiaren para el logro del 
fin propucslo. Es decir, "Truha-
no, de? honor" es una produr-
ción que, sin amuniciones de su. 
perac ión , consigue la atención y 
la plácida expectación de las •es­
cenas que nos cenducen a un fin 
de antemano esperado. 

L a fotografía, el ritmo cih&na, 
fe gráfico y la amb,V nt.,c ion, son 
alientos que contribuyen a cs>. 
placidez y "nisfa-uói con qu5 sc 
contempla la produccfjn. 

José Bódalo y Gustavo Rey. 
son los principales intérpretes 
del ífii'ua y, en verdad sea dicha, 
cumiplcn a la perfección sus in. 
corporaciones como legionarios 
arriesgados y temerarios. 

"Truhanes del honor" Cs un 
film que, sin excesiva pubJicfdnd, 
c o n sigue saltisfactoriamonte el 
distraer durante un par de horaí 
al espectador. 

E l 
Fundado 
en 1853 

D o m i n g o , 9 de d i c i e m b r e de 1951 

la D i g o » de u í f t y U f e . fea iza-
to peí la ieídia \mm 

FUE INAÜGÜSADA AYER POS El EXCELENTISI­
MO SíROR GOBERNADOR CIVIL 

¿ H a c i a u n a Pcfig 
N o n c a y o ? 

Amibos y paisanos m 
can que lance la ide 
corst¡tuci6n a ^ i . 

podría ser de aragoneses, na­
varros, riojanos y sorianoá 
en Salamanca. 

La idea es oportunisimi y 
no deja de ser un poco m x ¿ 
ño que esa agrupación no G5, 
lé constituida aqui donde la 
colonia de estas regione,, 
arinque dispersa y no organ 
¿ada, es tan copies 

El gobernador civil examinando la Exposición de canastillas 
de la Sección Fíemeniina 

i ( loto Guzmán Gombau.) 

.va 
tic Marcial 
dia ser 
un 
aleación 
parte 

L e a usted 

n i c a r e r m m 

lía casa mias crnlig: 
bo la Vrontieia 

, Es ya «tradicional en Jos flng-
•les del año la concesión Uc u -
nastillas completas y hatillos pa­
ra lo, recién nacida,- de familia-; 
humildes y para aquellos que 
nazcan en las proximidades del 
dia de la Natividad del Señor. 

Cada año nos sorprende el au­
mento considerable del numero 
de equipos que se exponen y dis­
tribuyen por Ja Sección Femeni­
na, aiímcirto que es debido a la 
labor constante y crecienlte dc .'as 
jóvenes falangistas salmantinas. 

JLafcor ésta que, calladamente, se 
va convirtiondo poco a poca en 
esa inmensa colección de ropas 
dc punto que lanto bien y ale­
gría han de llevar a numerosos 
hoga.vs. Traca jan las afiliadas do 
la Secc ión Femenina, cada dia del 
año , con esc amor conque lo ha. 
cen también parr los suyos y 
cuentan en su trabajo cotí la 
preciada colaboración de otras 
tant&j salmantinas que en su 
Servicio Social tienen tiempo aún 
para llevar a este conjunto su 
apodtación. 

Sc exihiben esilc año m/is do 
15ü canastillas y 250 hatillos en 

el sa lón de actos de la Jefatura 
Provincial del Movimiento, cuya^ 
labores ofrecen un colorido beltú. 
simo, más aún por su destino y 
significado, digno de verse. Cada 

S A L A M A N C A A L D I A 
Esp í r i t u religioso y p a t r i ó t i c o 

Ep nuestra ciudad se celebró ayi r . Con extraoriinaria 
Itrillanlcz y solemnidad, la festividad de la Inmaculada 
Concepción, poniéndose dc relieve, una vez más , el profun­
do espíritu religioso y patriótico de los salmantinos. 

El dia magnlíico que disfrutarnos contribuyó al esplendor 
de la fiesta. Las calles se vieron muv. animadas. En 'odas 
las iglesias se celebraron cultos, siendo mihs hs salmanti­
nos que desde primeras horas de ta mañana se acercaron a 
recibir el .pan de los ángeles. Entr^ los actos religiosos ce-
lebrados en honor de la Patrona de España merecen desta­
carse las novenas de las Hijas de María y de los líambras, 
en la Clerecía. En esta última, en los nuzv^ días ha ocupa­
do la sagrada cátedra un orador excepcional, el P. Castro, 
cubano, que ha pronunciado elocuentísimos sermonds y que 
con su 'magnífica fuerza de expresión ha cautivado a ¡os 
numerosísimos hombres que durante todos los días han lle­

nado el amplio templo de los jesuítas. 
El Erente de Juventudes ha celebrado el Día de h Madre, 

y que sirve para poner de 'manifiesto el amor filial , del que 
nacen los mejores sentimientos humanos los más dignos, 
los más elevados, ya que el amor a la inrac/re esíá estrecha­
mente vinculado ¡al amor a Dios, al amor {a la Patria, senti­
mientos profundamente arraigados gn el verdadero cristia­
no, cuya formación en la fe sólida é inquebrantable tiene su 
base en la familia cristiana, cantera de héroes y mártires 
al sen/icio de Dios y de la Patria. 

Y en este ambiente de amor a su Excelsa Patrona celebro 
ayer los actos del día la gloriosa infantería española. En 
ellos ha habido a k g r í a y júbilo juntamente con fervor rel i­
gioso y patriótico. E l regimiento de La Victoria asistió n la 
misa de pontifical en la Catedral. Luego tes fuerzas desfi­
laron ante las Autoridades y ¡os festejos continuaron duran­
te todo el día en el cuartel, en medio de sana alegría y 
cordial camaradería. 

Asi es como Salamanca conmemoró la fiesta de ayer, en 
este ambiente de profundo sentimiento religioso y patrióti­
co, que es como 53 forjó nuestra España inmortal. 

¿Conoce el último modelo 
somfer- HUMANCIA -

H O M O T U B U l A * 4 * ? 

canastilla reúne un equipo com-
ploío para reciéc nacido, adem/is 
dé foJlctüs de puc-iculltura y pj«>-
duotos sanitarios. 

Fn uno de los rincones de la 
sala figuran los hatillos quo 
olrrccp los sindicatos y que stí, 
fraga la Cámara Oficial Agrar ia , y 
en otros lugares figuran carteles 
con cuadros y datos estadísticos 
sobre la l^bor que Ja Secc ión Fe­
menina realiza a través de sus 
servicios. u ( 

A l acto de la inaugurac ión 
asistieron ti exce lent í s imo señor 
gobernador civil y jefe provin­
cial del Movimiento, don José 
Luis Taboada García; subjefe pro­
vincial, don José María Vargas 
Z ú ñ i g a , y esposa; presidente do 
la Diputación provincial, don C a r ­
los Gujiérrez dc Coballos; delega­
do provincial do Sindicatos, don 
Mariano Aniceto Galán y señora; 
delegado del Ministerio dc Infor-
mac ién y Turismo, don Ramón 
Gómez Cantolla y señora; señora 
dol rector dc Ja Universidad, sev 
ñor Tovar, y otra^ personal ida.. 
,des y distinguidas señoras y se­
ñor i tas , todos los cuales fueron 
cumpLimenlados por la delegada 
provincial y jerarquías de la Sec­
ción Femenina. 

€l señor Tfií)oada se mostró 
complacido ante Ja e x p o s i c i ó n , 
interesándose vivamente por la 
labor y destino de esta actividad 
magniifka de las camarada-s sal­
mantinas. 

Lo dc llamarla Peña Mortr 
yo - c r e o que aun se ie p0(¡a; 
mejorar el titulo— es 
la altiva montaña. celebftS 

por su nivea calvicie 
o Quintiliano, 

un expresivo titub v 
buen justificante de esa 

navarro—ya 
constituidos al m e " 

episódicamente por don j 
vlen—aragoneses tantos y ¿S 
variados, riojanos de tant 
abolengo y temple aragon¿ 
como algún decano y s0ria, 
nos, alguno tan alcaloide de 
lo aragonés, como 
egregio secretario. 

En torno al Moncayo ronda 
la geografía de esas reglones 
v en torno al bravo y sincero 
carácter vasco aragonés van 
enn semejante psicología so, 
ríanos y rioj'anos. 

Así—ampliando con acve­
dóla cordialidad las rog ones 
circunvecinas—la Peña Mon­
cayo o como haya de llamar­
se, tendría más extensión y 
sus finalidades pudieran ser 
más fecundas y lucidas. 

Con esto va lanzada la 
primera idea, que si vemos 
que cuaja y se acoge con 
simpatía, y eso se verá por 
comentarlos y noticias que 
nos lleguen, se convocaría a 
una reunión de donde habría 
de salir esa manifestación 
organizada de hermandad y 
paisanaje, siempre agradable 
y provechosa. 

JOSE ARTERO 

Visitad la exposición h 
canastillas que ¡a Se:-
ción Femenina t'6'16 
instalada durante va­
rios días en el salón ^ 
la Jefatura ProWfKia/, 
de doce s dos y dc c'n-
co a siete y media, i 

E L I X I R E S T O M A C A L 

D E 

N o t a s d e 
S o c i e d a d 

i v 

:s una maravilla 

Lleva tela % 
americana 

indeformable 
¡ĵ S CASAS DE MUEBLES ) 

Regreso de Barcelona don 
Juan Herrero banz. 

Mañana, Nuestra Señora dc 
Lorclo, es el santo de las se­
ñoritas de Sánchez Rico, Is-
car banenez y Sánchez Espe-
rabé. i ¡, , ¡y ( ^ i 

Artículos de limpieza | n DKO-
GUERIAS RtEClO. 

Salió para Madrid don Er­
nesto Sánchez Reina. 

ENLACE MARCOS HE­
RRERA - FERNANDEZ 
DE TR0CON1Z 

En el templo dominicano 
de San Esteban tuvo lugar, a 
las seis de la tarde de ayer, 
el enlace matrimonial de la 
distinguida señorita Elvira 
Marcos Herrera, con el joven 
don Luis Fernando Fernández 
de Trocóniz, actuando dc pa 
drinos el padre de la novia, 
don Luciano Marcos de DiOi, | 
y la madre del contrayen-í. 
doña Esperanza Esteban Are­
nal, viuda de Fernández d-í 
Trocóniz. El templo presen­
taba un brillantísimo aspecto 
y la ceremonia revistió .a 
máxima solemnidad. 

Bendijo la unión el cap^ 
llán dc la Residencia p.ovin-
cial de Niños, don Emilio 
Martin Salvador, siendo tes­
tigos por parte de la novia, 
don Mariano Marcos de Dios, 
don Gregorio Herrera Diego, 
don Fernando Peláez de las 
lleras, don Angel Mirat Ri­
sueño, don Hermenegildo H© 
rrcra Diego. Por parte del 
novio lo hicieron don Anto­
nio Calrmia, don losí1 Ríimon 
Fí'Pll.Vindt-./ dr T f o L . u i i / ílAñ 

•íuan Esteban Arenal, don An 
ionio Juan Cots y don l o * 
Lunar. 

Los numerosos invitados 
fueron espléndidamente obué-
guiados, al final de la cet,2 
monia religiosa, en los salo­
nes del Gran Hotel. 

Los nuevos señores de F-'1 
nández- de Trocóniz, a 4ul, 
nes enviamos nuestra cora''1 
felicitación, que hacemos ex­
tensiva a sus distinguida5 ' ' 
milias, salieron en viaje 
bodas por varias ciudades 
pañolas. 

ANIVERSAR'0 
Cúmplese el próximo ^ 

H el segundo aniversario 
fallecimiento en ^la" ^ 
del señor don Alfredo Maw * 
no Mendoza (tratante en 5 
nado), a Jos setenta V r(r 
años de edad, de.-pues u , 
cibir los Santos Sacram 
y la bendición apostan ^ 

Era el finado p e r s ^ & 
conocida y apreciada V rio 
excelentes cualidades fj;düf3 
nales, cuyo recuerdo P e ¡e 
hoy en todos »^cUos 

ataron. 
Reiteramos huevamen1̂  ^ 

opresión dc nuestra ^n Ia, 
condolencia a su deseo". 

esposa, doñ;i Josefa /ftx 
^'jos. Petra, Antonio, 
do, Teresa. Argimiro, 
rro. Esther y L o r e n z o ' , ^ 
Poli tic os, hermanos, 
o os políticos, nietos, ¡f¡9, 
n o 5 , primos y demás 'J ^ 
al tiempo que suplH-1' 
«ración por el eterno 1 
5o del a/ma deí 

•rno 


